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E L Ő S Z Ó . 

A pet roleumügy kérdése hazánkban még nincs e ldön tve ; mostanáig 
sem tudjuk van-e Magyarországon te rmelhe tő menny i ségben vagy sem. 
Az eddig végzett ku ta tások eredményhez (sem positiv, sem negatív 
értelemben), sajnos, n e m vezettek, mivel azokat n e m ha j to t ták végre 
czél tudatosan. Az ország különböző petroleum-vidékein tö r tén tek ugyan 
egyes kutatások, de a Kárpátok m e n t é n egyetlen egy terüle t sincs még 
kellőleg átvizsgálva, s ezért egyik területről se mondha t juk el némi 
posi t ivi tással se, hogy rejt-e mélyében te rmelhe tő mennyiségű kőolajt 
vagy sem. 

Jelen m u n k á b a n az i roda lomban szé tszór tan megjelent egyes 
czikkek és adatok vannak összegyűjtve és egy képben összeál l í tva ; 
így mindenk i tájékozódást nyerhe t a felől, mi t ö r t én t mos t aná ig a 
pet roleumügy terén. Röviden elő van adva a petroleum-kutatások tör­
ténet i lefolyása az egyes időszakokban és meg vannak ismer te tve az 
egyes petroleum-területek, a mennyire mos taná ig i smere tesek . 

Nem csak az összes idevágó i rodalmat haszná l t am fel, h a n e m a 
m. k. pénzügyminisz tér ium bányásza t i osztá lyának előzékenysége foly­
t án a hivatalos ügydarabokat , va lamint a bányakap i tányság i hivatalos 
j e len téseke t is á t tanulmányoztam, miér t is há lás köszöne temet kell 
kifejeznem a bányásza t i osztály főnökének. 

Budapest , 1906. szep tember hó . 
Dr. Posewitz Tivadar. 
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K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1879.) 

1880—1889. 

52. GESELL SÁNDOR. A d a t o k a m a r m a r o s m e g y e i p e t r o l e u m e l ő j ö v e t e l m e g i s m e r ­
t e t é s é h e z . (Magyar K á r p á t e g y e s ü l e t é v k ö n y v e 1880. VII.) 

5 3 . Dr . HERBICH FERENCZ. A széke ly fö ld i petroleum e l ő f o r d u l á s á r ó l . (Orvos ­
t e r m é s z e t t u d o m á n y i é r t e s í t ő . K o l o z s v á r , 1881 . VI.) 

54 . GESELL SÁNDOR. M á r m a r o s m e g y e geologiai v i s z o n y a i , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l 
é r t é k e s í t h e t ő á s v á n y o k f e k v ő h e l y e i r e . (Magyar K á r p á t e g y e s ü l e t é v k ö n y v e 1881 . VIII.) 

5 5 . SIEGMETH KÁROLY. M á r m a r o s i u t i v á z l a t o k . (Magyar K á r p á t e g y e s ü l e t év­
k ö n y v e 1881 . VIII.) 

56 . D r . L . SZAJNOCHA. Vor l age d e r g e o l o g i s c h e n K a r t e d e r G e g e n d v o n J a s l o 
u n d K r a s n o i n W e s t g a l i z i e n . (Verh . d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1881 . Nr. 17.) 

57 . M . VACEK. B e i t r ä g e z u r K e n t n i s s d e r m i t t e l k a r p a t i s c h e n S a n d s t e i n z o n e . 
( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . B e i c h s a n s t a l t 1881.) 

58. TÓTH MIKE. M a g y a r o r s z á g á s v á n y a i 1882. K o l o z s v á r . 
59 . H . OCULUS. B e i t r a g zu e i n e r r a t i o n e l l e n P e t r o l e u m s e h ü r f u n g . (Öst . Ze i t ­

schr i f t für B e r g - u . H ü f t e n w e s e n 1882.) 
60. U g y a n a z : A p e t r o l e u m k u t a t á s k é r d é s é h e z . (Bányásza t i és K o h á s z a t i La ­

p o k 1882.) 
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6 1 . MATYASOVSZKY JAKAB. A s á r k á n y i ( fogaras i ) p e t r o l e u m f o r r á s . ( F ö l d t a n i é r t e ­
s í tő 1882. III.) 

62 . E. H . BIELZ. G a s q u e l l e n S i e b e n b ü r g e n s . ( J a h r b u c h d. S i e b e n b . K a r p a t h e n -
v e r e i n e s 1882.) 

6 3 . H . OCULUS. Ü b e r e i n i g e P e t r o l e u m f u n d o r t e i n U n g a r n . (Öst . Z e i t s c h r i f t 
für B e r g - u . H ü t t e n w e s e n 1883.) 

64 . Ugyanaz : A p e t r o l e u m e l ő f o r d u l á s n é m e l y h e l y e i r ő l M a g y a r o r s z á g o n . (Bá­
nyásza t i és K o h á s z a t i L a p o k 1883.) 

65 . F . ASCHER. P e t r o l e u m i n d u s t r i e . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . - Z e i t u n g 1883.) 
66 . K . UHLIG. B e i t r á g e z u r Geo log i e d e r w e s t g a l i z i s c h e n K a r p a t h e n . ( Jah r ­

b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1883.) 
67 . G. v . JOHN. U n t e r s u c h u n g z w e i e r u n g a r i s c h e n R o h ö l e . ( V e r h a n d l . d. k. k . 

g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1884.) Ugyanaz . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885 és 
U n g . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 

68. R. B . Schurf- u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n b e h u f s P e t r o l e u m g e w i n n u n g i n 
U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1884.) 

6 9 . P e t r o l e n m g e w i n n u n g i n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1884, 
p . 33 , 145, 307.) 

70. Ü b e r S c h u r f a r b e i t e n in U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885.) 
7 1 . P e t r o l e u m . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1885. Nr . 4.) 
72 . MATYASOVSZKY J . A m á t r a h e g y s é g b e l i ( recski) p e t r o l e u m e l ő f o r d u l á s . ( F ö l d ­

t a n i K ö z l ö n y 1885. XV.) 
7 3 . U g y a n a z : D a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n Becsk , H e v e s e r K o m i t a t . (Ung . 

M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1885.) 
74. Paraff in- u . E r d w a c h s f ü h r e n d e S c h i c h t e n in U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . 

u . T e c h n . Z e i t u n g 1885. Nr. 1.) 
75 . P e t r o l e u m b o h r u n g e n i n R e c s k , H e v e s e r K o m i t a t . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e 

Z e i t u n g 1885.) 
76 . J. NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. g e o l . 

Reichsanstalt 1885.) 
77. P e t r o l e u m . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1885.) 
7 8 . MATYASOVSZKY J. J e l e n t é s az 1884. év n y a r á n a R é z h e g y s é g é s z a k n y u g o t i 

v é g é n a N a g y k o r o d — F e l s ő d e r n a köz t i v i d é k e n e szközö l t f ö ld t an i r é s z l e t e s fe lvé te l ­
r ő l . (A m. k i r . fö ld t an i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1884-ről 1885.) 

79 . Ugyanaz : F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1885. XV. 
80. KOCH A. E r d é l y á s v á n y a i n a k k r i t ika i á t n é z e t e . ( O r v o s - t e r m . - t u d . é r t e s í t ő 

1885. Ko lozsvá r . ) 
8 1 . S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m b e r g b a u u n t e r n e h m u n g . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i ­

t u n g 1885. é s Allg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885.) 
82 . KALECSINSZKY SÁNDOR. B i t u m e n e s p a l a - a n a l y s i s S t e b n i k r ó l . (M. ki r . f ö ld t an i 

i n t é z e t É v i j e l e n t é s e p . 176. 1885.) 
8 3 . D a s Z s i b ó e r P e t r o l e u m v o r k o m m e n . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1885.) 
84 . KALECSINSZKY SÁNDOR. F ö l d v i a s z (ozoke r i t ) t a r t a l m ú h o m o k . (M. kir . föld­

t a n i i n t é z e t évi j e l e n t é s e . 1885.) 
85 . U g y a n a z : F ö l d t a n i K ö z l ö n y XVI. 1886. 
86 . J . NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. g e o l . 

R e i c h s a n s t a l t 1885.) 
87. C. JOHN U . H . FOULLON. A r b e i t e n a u s d e m c h e m . L a b o r a t ó r i u m d e r k. k. 

geo l . R.-A. ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R.-A. 1886.) 
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88. U g y a n a z : F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1888, p . 37. 
89. J. NOTH. Ü b e r d i e b i s h e r e r z i e l t e n R e s u l t a t e u n d d ie A u s s i c h t e n auf 

P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885.) 
90. U g y a n a z : A p e t r o l e u m k u t a t á s s a l e d d i g e l é r t e r e d m é n y e k és k i l á t á s o k 

j ö v ő b e n M a g y a r o r s z á g o n . (Bányásza t i é s K o h á s z a t i L a p o k 1886.) 
9 1 . Ugyanaz ( k i v o n a t b a n ) . F ö l d t a n i K ö z l ö n y XVII. 
92. Dr . E. TJETZE. E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . ( V e r h a n d -

l u n g e n d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1885.) 
9 3 . U g y a n a z . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885.) 
94. H . Z A P A L O W K Z . G e o l o g i s c h e S k i z z e d e s ö s t l i c h e n T h e i l e s d e r P o k u t i s c h -

M a r m a r o s c h e r Grenzenkarpathen. . J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R.-A. 1886.) 
9 5 . Petroleumbohrungen in Szacsal. (Ung. Montanindustrie 

Zeitung 1886.) 
96. Die österreich-ungarischen Zollverhadlungen und der ungarischen Petroleumbergbau. II. (Ung. Montanindustrie Zeitung 1886.) 

97. D i e Petroleufundorte in Ungarn. (Ung. Montanindustrie Zeitung 1886.) 
98. Die Erste ung. Kőrősmezőer Petroleumbau - U n t e r n e h m u n g . Ung. Montanindustrie Zeitung 1886. é s Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1887.) 

99. H. G. Die ersten praktischen Resultate auf dem ung. Petroleumbergbau-gehörte (Ung. Montanindustrie Zeitung 1886.) 

100. BENKŐ J. és JAHN K. Zsilvajdeiből származó aszfaltszerű anyag ásvány-
tani és vegytani v i z sgá la t a . ( O r v o s - t e r m . - t u d . é r t e s í t ő 1886, p . 159.) 
101. U g y a n a z o n k i v o n a t b a n . F ö l d t a n i K ö z l ö n y XVII , p . 4 1 . 

102. KALECSINSZKY SÁNDOR. Sz i l ágymegye i f ö l d v i a s z t a r t a l m ú h o m o k k ő . (M. k i r . 
f ö l d t a n i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1887.) 

103. KALECSINSZKY SÁNDOR. N a g y v á r a d i f ö l d s z u r o k - a n a l y s i s . (M. ki r . f ö l d t a n i 
i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1887.) 

104. J . NOTH. B e r g t h e e r - u n d P e t r o l e u r n v o r k o m m e n i n K r o a t i e n - S l a v o n i e n 
u n d i m s ü d w e s t l i c h e n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1887. Nr. 23.) 

105. Ugyanaz : A H o r v á t - S z l a v ó n o r s z á g b a n és a M u r a k ö z ö n e l ő f o r d u l ó hegy i 
k á t r á n y r ó l é s kőo l a j ró l . ( F ö l d t a n i Köz löny 1887. XVII.) 

106. P e t r o l e u m q u e l l e n i n d e r M u r a k ö z . (Allg. ös t . C h e m i k e r u n d T e c h n i k e r 
Z e i t u n g 1887. Nr . 13.) 

107. D e r u n g a r i s c h e P e t r o l e u m b e r g b a u . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887. 
Nr . 24. Ugyanaz Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1888. Nr. 1.) 

108. F . H . RUBEZAHL. P e t r o l e u m . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
109. D i e S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m s c h ü r f e u n t e r d e m H a m m e r . (Ung . M o n t a n ­

i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.). 
110. P e t r o l e u m . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
111 . H . WALTER. V o r k o m m e n v o n P e t r o l e u m b e i S ó s m e z ő , H á r o m s z é k e i K o m i ­

t a t i n U n g a r n . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
112. U g y a n a z . ( M o n t a n z e i t u n g 1896. Nr . 8.) 
113. J. MATYASOVSZKY. G u t a c h t e n ü b e r d a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n d e r U m -

g e b u n g v o n S ó s m e z ő i m H á r o m s z é k e r K o m i t a t e . S c h u r f t e r r a i n d e r P e t r o l e u m c o m -
p a g n i e G a n s e r e t C o n s o r t e n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 

114. U g y a n a z . ( M o n t a n z e i t u n g 1896.) 
115. U g y a n a z k i v o n a t b a n . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1884.) 
116. A. OCÜLÜS. Ü b e r C h a n c e n d e s P e t r o l e u m b e r g b a u e s in U n g a r n . (Allg. 

ö s t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1887 és Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
117. H . WALTER. G u t a c h t e n ü b e r d a s V o r k o m m e n v o n Naftol , P e t r o l e u m o d e r 
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B e r g ö l i m Z e m p l é n e r K o m i t a t e , n a m e n t l i c h i n Kr iva -Olyka u n d H a n k o v c e . (Ung. 
M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 7 . Nr . 1 5 . ) 

1 1 8 . KALECSINSZKY SÁNDOR. F ö l d v i a s z t a r t a l m ú h o m o k k ő a n a l y s i s . (M. k i r . föld­
t a n i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1 8 8 7 . ) 

1 1 9 . F . ASCHER. D a s G e b i e t d e s e w i g e n F e u e r s in S i e b e n b ü r g e n . (Allg. ös t . 
C b e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 7 . ) 

1 2 0 . Dr . POSEWITZ TIVADAR. A feke te T i s z a t e r ü l e t e . (M. ki r . f ö ld t an i i n t é z e t 
év i j e l e n t é s e 1 8 8 8 . ) 

1 2 1 . Paraff in- u n d P e t r o l e u m b e r g b a u i n U n g a r n . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i ­
t u n g 1 8 8 8 . Nr . 2 4 . é s Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 

1 2 2 . V. UHLIG. E r g e b n i s s e g e o l o g i s c h e r A u f n a h m e n in d e n w e s t g a l i z i s c h e n 
K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1 8 8 8 . Heft 1.) 

1 2 3 . D i e u n g . Mine ra lö l -Be rg -werks -Ak t i engese l l s cha f t . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1 8 8 8 . Nr . 4 . ) 

1 2 4 ; D a s S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m t e r r a i n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 8 . ) 
1 2 5 . K . J . LEO. D a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . (Ung . M o n t a n ­

i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 8 . Nr . 1 . é s Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 8 . Nr . 2 . ) 
1 2 6 . A. FADCK. Die a n g e w e n d e t e n B o h r s y s t e m e b e i m P e t r o l e u m b e r g b a u i n 

U n g a r n , s p e z i e l l i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 8 . Nr . 3 . ) 
1 2 7 . Dr. SZONTÁGH TAMÁS. geologiai t a n u l m á n y o k Nagy-Káro ly , É r e n d r é d , Mar­

g i t t a és S z a l á r d k ö r n y é k é n . (M. k i r . f ö ld t an i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1 8 8 8 . ) 
1 2 8 . B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i n R e c s k . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 

1 8 8 8 . Nr . 2 2 . ) 

1 2 9 . P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . (Allg. öst . C h e m i k e r u n d T e c h n i k e r 
Z e i t u n g 1 8 8 9 . Nr . 4 . ) 

1 3 0 . J . NOTH. B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m in U n g a r n . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1 8 8 9 . Nr . 1 2 . , 1 4 és Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 9 . Nr. 1 4 . ) 

1 3 1 . S. G. D i e u n g a r i s c h e n P e t r o l e u m t e r r a i n s . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 

1 3 2 . P e t r o l e u m i m B i h a r e r K o m i t a t e . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 
1 8 8 9 . Nr . 6 . ) 

1 3 3 . D i e T a t a r o s e r P e t r o l e u m - u n d A s p h a l t - A k t i e n g e s e l l s c h a f t . (Ung. M o n t a n ­
i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 

1 3 4 . J . A . BIELZ. D i e in S i e b e n b ü r g e n v o r k o m m e n d e n M i n e r a l i e n u . G e s t e i n e . 
( V e r h a n d l u n g e n u n d M i t t h e i l u n g e n d e s S i e b e n b ü r g e r V e r e i n s für N a t u n v i s s e n s c h a f -
t e n i n H e r m a n n s t a d t 1 8 8 9 . XXXIX.) 

1 3 5 . P r o t o k o l l d e r v i e r t e n B o h r t e c h n i k e r - V e r s a m m l u n g . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1 8 8 9 és Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 9 . Nr. 1 2 . , 1 4 . ) 

1 3 6 . Ugyanaz k i v o n a t b a n . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y XIX.) 
1 3 7 . FR. ASCHER. E i n g e s e n d e t . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 
1 3 8 . A. FADCK. E i n g e s e n d e t . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 
1 3 9 . D e r P e t r o l e u m b e r g b a u in S z e l n i c s á k . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 

1 8 8 9 és Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 
1 4 0 . KOCH FERDO. P r i l o g g e o l o z k o m p o z n a v a n j a M a s l a v a č k e go re . ( R a d j u g o s l . 

a k a d e m i j e 1 8 9 9 . ) 

1890 1899. 

1 4 1 . S c h ü r f e n u n d B o h r e n auf P e t r o l e u m i n U n g a r n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1 8 9 0 . ) 
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1 4 2 . M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó t e r m e l é s e 1 8 8 8 és 1 8 8 9 - b e n . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1 8 9 0 . ) 

1 4 3 . Dr . G . A. CECH, P e t r o l e u m f u n d e i n K r o a t i e n . ( V e r h a n d l . d e r . k. k. g e o l . 
R e i c h s a n s t a l t 1 8 9 0 . ) 

1 4 4 . Dr . KOCH ANTAL. Á s v á n y t a n i k ö z l e m é n y e k E r d é l y b ő l . ( O r v o s - t e r m . é r t e ­
sí tő. . K o l o z s v á r , 1 8 9 0 . U g y a n a z k i v o n a t b a n . F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1 8 9 2 . X X I I , p . 1 8 1 . ) 

1 4 5 . WEISZ. TÁDE. E r d é l y r é s z i b á n y á s z a t . (M. k i r . f ö l d t a n i i n t é z e t é v k ö n y v e I X . 
1 8 9 1 . P e t r o l e u m b á n y á s z a t , p . 1 6 6 . ) 

1 4 6 . K r o a t i s c h e P e t r o l e u m q u e l l e n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 1 . ) 
1 4 7 . M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó t e r m e l é s e . (B . é s K. L a p o k 1 8 9 1 . ) 
1 4 8 . A s z a b . o s z t r á k - m a g y a r á l l a m v a s u t t á r s a s á g d é l m a g y a r o r s z á g i u r a d a l m á n a k 

l e í r á s a 1 8 9 1 . 
1 4 9 . A b u d a p e s t i m . kir . b á n y a k a p i t á n y s á g k e r ü l e t é n e k b á n y a - és k o h ó i p a r a 

1 8 9 1 - b e n . (B . és K. L a p o k 1 8 9 2 . ) 
1 5 0 . Dr . POSEWITZ TIVADAR. K ő r ö s m e z ő és B o g d á n v i d é k e . (Magyaráza tok a 

m . k o r o n a o r s z á g a i n a k r é s z l e t e s f ö ld t an i t é r k é p é h e z . A m. ki r . fö ld t . i n t é z e t k i a d v á ­
nya i 1 8 9 2 . ) 

1 5 1 . P e t r o l e u m b o h r u n g e n in K ő r ö s m e z ő . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 
1 8 9 2 . Nr . 1 7 . ) 

1 5 2 . D e r B e r g b a u auf P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M a r m a r o s . (Ung. M o n t a n ­
i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr. 1-2 és Al lg . öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 1 6 . ) 

1 5 3 . NEUHOF-SUSKI. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 2 1 és Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 2 1 . ) 

1 5 4 . J. NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 1 3 . ) 

1 5 5 . NEDHOF-SUSKI. Z u m P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . 
u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr. 1 4 , p . 1 2 ) 

1 5 6 . J. NOTH. P e t r o l e u m i n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . 
Nr . 1 8 , p . 1 3 6 2 . ) 

1 5 7 . J . NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n in K ő r ö s m e z ő . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 2 0 , 2 1 . ) 

1 5 8 . H . WALTER. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. öst . C h e m . u. 
T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr. 2 2 . ) 

1 5 9 . T i e f b o h r u n g e n in U n g a r n . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z . 1 8 9 2 , p . 4 3 5 . ) 
1 6 0 . WEBBER. Z u r T i e f b o h r u n g i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . 

Z e i t u n g 1 8 9 2 , p . 1 3 9 7 . Nr. 1 9 . ) 
1 6 1 . STAVENOV. Z u r T i e f b o h r u n g i n K ő r ö s m e z ő . ( E n t g e g n u n g auf Nr. 1 9 . Allg . 

ös t . C h e m u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 , p . 1 4 2 8 . Nr. 2 0 . ) 
1 6 2 . WEBBER. Z u r T i e f b o h r u n g i n K ő r ö s m e z ő . ( E n t g e g n u n g auf Nr. 2 0 . Allg . 

ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr. 2 1 , p . 1 4 6 1 . ) 
1 6 3 . J. NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . ( A l l g . öst. C h e m . u. T e c h n -

Z e i t u n g 1 8 9 3 . Nr. 3 , p . 7 1 . ) 
1 6 4 . TIRSCHER GÉZA. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 8 9 1 - b e n . (B . és K. 

L a p o k 1 8 9 3 . ) 
1 6 5 . SZONTAGH ALADÁR. Magya ro r szág b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 8 9 2 - b e n . (B . és K. 

L a p o k 1 8 9 3 . ) 
1 6 6 . KADFMANN CH. A b u d a p e s t i m . k i r . b á n y a k a p i t á n y s á g k e r ü l e t é n e k b á n y a ­

i p a r a 1 8 9 2 - b e n . (B . és K. L a p o k 1 8 9 3 . ) 
1 6 7 . T i e f b o h r u n g e n i n U n g a r n . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 3 . ) 
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168. NEUHOF-SUSKI. P e t r o l e u m v o r k o m m e n b e i Z s i b ó . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1893 és Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1893.) 

169. WAHLNER H. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1902-ben . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1903.) 

170. J . FABIANSKI. B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i m M a r m a r o s c h e r K o m i t a t e . (Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s «Vere in für B o h r t e c h n i k e r » 1894. Nr. 19.) 

171 . NEUHOF-SUSKI. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( A l l g . öst. G h e m . u . 
T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s «Vere in für B o h r e n t e c h n i k e r » 1894. Nr. 21.) 

172. J . NOTH. Ü b e r B o h r u n g e n i n U n g a r n u n d in M u l d e n d e r P e t r o l e u m z o n e 
G a l i z i e n s . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s « V e r e i n für B o h r t e c h ­
n i k e r » 1894. Nr. 19.) 

173. U g y a n a z . ( M o n t a n z e i t u n g f. Ö s t e r r e i c h - U n g a r n u . d ie B a l k a n l ä n d e r 1894.) 
174. C. ANGERMANN. Ü b e r B o h r u n g e n in U n g a r n u n d i n d e n M u l d e n d e r 

P e t r o l e u m z o n e G a l i z i e n s . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s «Vere in 
für B o h r t e c h n i k e r » 1894. Nr. 22.) 

175 KAUFMANN CAMILLO. A b u d a p e s t i m . k i r . b á n y a k a p i t á n y s á g k e r ü l e t é n e k 
b á n y a i p a r a 1893-ban . (B. és K. L a p o k 1894.) 

176. U n g a r i s e h e A s p h a l t - A k t i e n g e s e l l s c h a f t in M e z ő t e l e g d u . F e l s ő d e r n a . 
(Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1894. és Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1894. 
Nr. 21.) 

177. BÖCKH JÁNOS. A d a t o k az I za völgye felső s z a k a s z a geologiai v i s z o n y a i n a k 
i s m e r t e t é s é h e z , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l az o t t a n i p e t r o l e u m t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k r a . 
(M. k i r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e XI. 1894.) K i v o n a t b a n : ( A l l g . öst. Chem. u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1898.) 

178. Dr . POSEWITZ TIVADAR. A T a r a c és T a l a b o r folyók a l só folyása közö t t i 
t e r ü l e t . (M. kir . f ö l d t a n i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1895-ről .) 

179. H . WALTER. U n g a r i s c h e P e t r o l e u m v o r k o m m e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r ­
r e i c h - U n g a r n 1895. Nr. 10, 11.) 

180. BÖCKH JÁNOS. A h á r o m s z é k i S ó s m e z ő , és k ö r n y é k é n e k geologiai v i s z o n y a i 
k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l az o t t a n i p e t r o l e u m t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k r a . (M. ki r . f ö l d t a n i 
i n t é z e t é v k ö n y v e XII . 1895.) 

181 . D e r S c h a c h t Nr . V in S ó s m e z ő , K o m i t a t H á r o m s z é k , S i e b e n b ü r g e n . (Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s V e r e i n für B o h r t e c h n i k e r 1895. Nr. 8.) 

182. T. ROTH LAJOS. M a g y a r f ö l d o l a j t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k . I. Z s i b ó k ö r n y é k e 
S z i l á g y m e g y é b e n . (M. ki r . f ö l d t a n i i n t é z e t é v k ö n y v e XI. 1895.) 

183. U g y a n a z k i v o n a t b a n . ( A l l g . öst. Chem. u . T e c h n . Z e i t u n g 1897., 1898. 
O r g a n d e s V e r e i n d e r B o h r t e c h n i k e r . Nr. 23 , p . 2.) 

184. D r . POSEWITZ TLÁADAR. A k ő r ö s m e z ő i p e t r o l e u m t e r ü l e t . (M. kir . f ö ld t an i 
i n t é z e t é v k ö n y v e XI. 1895.) 

185. N e u e P e t r o l e u m b e r g b a u - U n t e r n e h m u n g e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h -
U n g a r n 1895.) 

186. P e t r o l u n d A s p h a l t in U n g a r n . ( A l l g . öst. Chem. u . T e c h n . Z e i t u n g 
1895. Nr. 10.) 

187. Berg- u n d H ü t t e n p r o d u k t i o n i n U n g a r n 1894. ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r ­
r e i c h - U n g a r n 1896, p . 168.) 

188. H . WALTER. E i n Ausf lug n a c h K ő r ö s m e z ő . ( A l l g . öst. Chem. u . T e c h n . 
Z e i t u n g . O r g a n d e s Vere in für B o h r t e c h n i k e r 1896. Nr. 15, 16.) 

189. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 8 9 5 - b a n . (B. és K. L a p o k 1896.) 
190. J. MATYASOVSZKY. Z w e i t e s G u t a c h t e n ü b e r d a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n 
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d e r G e m e i n d e S ó s m e z ő i m H á r o m s z é k e r K o m i t a t e . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h -

U n g a r n 1896.) 
1 9 1 . U g y a n a z . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
192. KALECSINSZKY SÁNDOR. Nyers petroleumok v i z s g á l a t a . (M. k i r . f ö ld t an i i n ­

t é z e t évi j e l e n t é s e 1896.) 
193. KALECSINSZKY SÁNDOR. Szacsa l i n y e r s p e t r o l e u m - a n a l y s i s . (M. ki r . f ö ld t an i 

i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1897.) 
194. RICHTER GÉZA. V é l e m é n y a z e m p l é n v á r m e g y e i Mikova és H a b u r a k ö z s é ­

gek t e r ü l e t é n fö ldo la j r a t ö r t é n e n d ő k u t a t á s o k r ó l . ( B . és K . L a p o k 1897. Nr . 7.) 
195. KAUFMANN CAMILLO. A t a t a r o s i a s z f a l t b á n y á s z a t és f e ldo lgozás i m ű v e k r ő l . 

( B . és K . L a p o k 1897, p . 228.) 
196. D r . SZONTAGH TAMÁS. A b i h a r m e g y e i asz fa l tos t e l e p e k r ő l . (Bányásza t i é s 

K o h á s z a t i L a p o k 1897, p . 248.) 
197 . KALECSINSZKY SÁNDOR. Nyers petroleum a n a l y s i s K r i v a Olyká ró l . (Évi 

j e l e n t é s 1897 és F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1897. XII.) 
19S. E . BARTEL. U n g a r i s c h e P e t r o l e u m t e r r a i n s . D e r E r d ö l b e r g b a u i n K ő r ö s ­

m e z ő . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1897. Nr. 8.) 
199. F ö l d o l a j b á n y á s z a t K ő r ö s m e z ő n . (Az e l é b b i k i v o n a t b a n . B á n y á s z a t i é s 

K o h á s z a t i L a p o k 1897.) 
200. P e t r o l e u m f u r á s o k M a g y a r o r s z á g o n . ( B . és K . L a p o k 1897.) 
201 . Dr. J . GRYBOWSKI. M i k r o s k o p i s c h e S t u d i e n ü b e r d i e g r ü n e n C o n g l o m e r a t e 

d e r ö s t e r r . K a r p a t h e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1897. Nr . 23 , 24.) 
202 . J. NOTH. P e t r o l e u m c o n c e s s i o n e n i n d e m G e b i e t e z w i s c h e n J a s l o u n d 

B a r t f e l d . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 1.) 
203. A. ERNST. D i e K o h l e n w a s s e r s t o f f q u e l l e n S i e b e n b ü r g e n s 1898. 
2 ( 4 . Dr. T . POSEWITZ. D a s P e t r o l e u m g e b i e t v o n K ő r ö s m e z ő . ( A l l g . öst. C h e m . 

u. T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 19.) 
805. GESELL SÁNDOR. AZ ungvö lgy i L u h v i d é k é n e l ő f o r d u l ó petroleum geologiai 

v i s zonya . (M. ki r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e XII . 1898.) 
806. E. BARTEL. D ie E r d ö l b o h r u n g e n i n K ő r ö s m e z ő . ( A l l g . öst. C h e m . u . 

T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 5.) 
207. Dr . THEODOR POSEWITZ. D a s P e t r o l e u m g e b i e t v o n K ő r ö s m e z ő . (Re fe r a t ) . 

( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 19.) 
2 0 8 . BÖCKH JÁNOS és GESELL SÁNDOR. A m a g y a r k o r o n a o r s z á g a i t e r ü l e t é n 

m i v e l é s b e n és fe l t á ró f é l b e n l é v ő n e m e s fém, é rcz , va skő , á s v á n y r é z , k ő s ó és egyéb 
é r t é k e s í t h e t ő á s v á n y o k e l ő f o r d u l á s i h e l y e i . (M. ki r . földt . i n t é z e t k i a d v á n y a i 1898.) 

209. WAHLNER A. Magya ro r szág b á n y a - és k o h ó i p a r a 1897-ben . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1898.) 

210. ADDA KÁLMÁN. Z e m p l é n v á r m e g y e észak i r é s z é n e k f ö l d t a n i és petroleum-
e l ő f o r d u l á s i v i s z o n y a i . (M. k i r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e XII . 1898.) 

211 . H. WALTER. Das P e t r o l e u m t e r r a i n í n S ó s m e z ő , K o m i t a t H á r o m s z é k in 
S i e b e n b ü r g e n , d e r H e r r e n FRITZ ZUSKA u n d F . H . ASCHER. ( A l l g . öst. C h e m . u . 
T e c h n . Z e i t u n g 1898. O r g a n d e s «Vere in für B o h r t e c h n i k e r » . Nr . 12.) 

212 . Ugyanaz . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1898.) 
213. J . BÖCKH. Die p e t r o l e u m f ü h r e n d e n A b l a g e r u n g e n i m o b e r e n I z a t h a l e . 

(Auszug) . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1898. O r g a n d e s «Vere in für B o h r -
t e c h n i k e r » . Nr. 6 - 1 8 . ) 

214. H . WALTER. D a s N a p h t a t e r r a i n i n Z a b o l a , K o m i t a t H á r o m s z é k in S i e b e n ­
b ü r g e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1898. Nr. 2.) 
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215. A. OCULUS. O z o k e r i t v o r k o m m e n in d e r Marmaros. ( A l l g . öst. C h e m . u . 
T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 21.) 

216. RIGHTER GÉZA. A zs ibó i m é l y f ú r á s r ó l . (B . és K. L a p o k X X X I I . 1899.) 
217 . Be rg - u n d H ü t t e n p r o d u k t i o n U n g a r n s i m J a h r e 1897. ( M o n t a n z e i t u n g 

für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1899.) 
218 . Dr . K. OEBBEKE U . Dr . M. BLANCKENHORN. B e r i c h t ü b e r d i e i m H e r b s t e 1899 

g e m e i n s a m u n t e r n o m m e n e g e o l o g i s c h e B e k o g n o s z i e r u n g s r e i s e i n S i e b e n b ü r g e n . 
( V e r h a n d l u n g e n u n d M i t t h e i l u n g e n d e s s i e b e n b ü r g i s c h e n V e r e i n s für N a t u r w i s s e n ­
s c h a f t e n i n H e r m a n n s t a d t 1901. I I . P e t r o l e u m , u n d N a t u r g a s i m i n n e r e n B e c k e n 
S i e b e n b ü r g e n s , p . 20.) 

1900—1906. 

219. Der erste Ölsprudel in Ungarn. (Allg. öst. Chem. u. Techn. Zeitung 1900. Nr. 19.) 

220. ADDA KÁLMÁN. Petroleumkutatások érdekében Zemplén- és Sárosmegyék­
b e n m e g t e t t f ö ld t an i f e l v é t e l e k r ő l . (M. ki r . f ö l d t a n i i n t é z e t é v k ö n y v e X I I I . 1900.) 

2 2 1 . R o h ö l f u n d i n U n g a r n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1900. Nr. 17.) 
222. ROTH L . A z s i b ó - s z a m o s u d v a r h e l y i petroleumra va ló fú rások e r e d m é n y e . 

(Fö ld t an i K ö z l ö n y X X X . 1900.) 
223 . U g y a n a z : R e s u l t a t e d e r B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m b e i Z s i b ó - S z a m o s -

u d v a r h e l y . ( A l l g . öst. C h e m . u. T e c h n . Z e i t u n g 1 9 0 1 . O r g a n d e s «Vere in d e r B o h r ­
t e c h n i k e r » . Nr. 2.) 

224. U g y a n a z . ( M o n t a n z e i t u n g 1 9 0 1 . Nr. 2.) 
225 . Dr . M. KISPATIG. B u d e u h o r v a t s k o j . ( B u d a j u g . a k a d e m i j e . 1901.) 
226 . SCHMIDT LÁSZLÓ. A m a r m a r o s i b á n y á s z a t f e j l ő d é s é n e k t ö r t é n e t e . Ásvány­

o l a jku t a t á sok . (B. és K. L a p o k 1901 . Nr . 19.) 
227 . E r d ö l s c h ü r f u n g e n i m M a r m a r o s c h e r K o m i t a t = az e l é b b i n é m e t n y e l ­

v e n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1902. O r g a n d e s « V e r e i n für B o h r t e c h -
n i c k e r » . Nr. 12.) 

228. WAHLNER A. Magya ro r szág b á n y a - és k o h ó i p a r a 1900-ban . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1901 . X X X I V . ) 

229 . P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n in U n g a r n i m J a h r e 1900 = k i v o n a t az e l ő b b i b ő l . 
( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1902. O r g a n d e s «Vere in f. B o h r t e c h n i k e r » . Nr . 12.) 

230 . Ugyanaz k i v o n a t b a n : P e t r o l e u m k u t a t á s 1900. é v b e n . ( F ö l d t a n i Köz löny 
1902. X X X I I , p . 49.) 

2 3 1 . ST. OLSZEWSKI. Ü b e r d i e A u s s i c h t e n d e r P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i m T h a l e 
d e s L a b o r c z f l u s s e s b e i B a d v á n y i n O b e r - U n g a r n . (Ze i t s ch r i f t für p r a k t i s c h e Geo log ie 
1901 , p . 353 . D a s s e l b e i n Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1902. Nr. 6. O r g a n 
d e s «Vere in d e r B o h r t e c h n i k e r » . ) 

232. ST. OLSZEWSZKI. P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i m T h a l e d e s L a b o r c z f l u s s e s b e i 
R a d v á n y in O b e r - U n g a r n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1902. Nr : 11.) 

233 . Dr . A. M. D. M i n i s t e r i a l r a t h JOH. BÖCKH, D i r e k t o r d e r u n g . g e o l o g i s c h e n 
A n s t a l t ü b e r d i e g e o l o g i s c h e n V e r h á l t n i s s e v o n S ó s m e z ő u n d U m g e b u n g m i t b e -
s o n d e r e r B e r ü c k s i c h t i g u n g d e r d o r t i g e n p e t r o l e u m f ü h r e n d e n A b l a g e r u n g e n . (Mon­

tanzeitung für Österreich-Ungarn 1902. Nr. 13.) 

234. WAHLNER A. Magyarország bánya- és kohóipára 1901-ben. (Bányászati és Kohászati Lapok 1902.) 

235. WAHLNER A. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 9 0 2 - b e n . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1903.) 
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236. WAHLNER A. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1903-ban . ( B á n y á s z a t i és 
K o h á s z a t i L a p o k 1904.) 

237. H . WALTER. Das u n g a r i s c h e P e t r o l e u m . ( A l l g . öst. C h e m . u n d T e c h n . 
Z e i t u n g 1904. Nr . 16.) 

238 . D a s u n g a r i s c h e P e t r o l e u m . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1904. Nr . 14.) 
239 . K é t v é l e m é n y M a g y a r o r s z á g f ö l d o l a j b a n v a l ó g a z d a g s á g á r ó l . ( B á n y á s z a t i 

é s K o h á s z a t i L a p o k 1905, p . 311.) 
240. P e t r o l e u m i n U n g a r n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1904. Nr. 7.) 
2 4 1 . P e t r o l e u m f u n d i n K r o a t i e n , ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1904. Nr. 19.) 
242. P e t r o l e u m i n K r o a t i e n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1904. Nr. 16.) 
243 . J. PHLEPS. N a t u r g a s e in S i e b e n b ü r g e n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 

1904. D a s s e l b e Allg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1904. Nr. 9, 10, 11.) 
244. P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n in K r o a t i e n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 

1905. Nr. 22.) 
245 . P e t r o l e u m q u e l l e n i n L u d b r e g u n d P i t o m a č a ( K r o a t i e n ) . (Ung. M o n t a n ­

i n d u s t r i e Z e i t u n g 1905. Nr . 3 , 15.) 
246 . P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i n Z b o r ó . (Ung . M o n t . - I n d . Z tg . 1905 . Nr . 21.) 
247 . P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n in Z b o r ó . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 

1905. Nr. 14, 15.) 
248. P e t r o l e u m v o r k o m m e n « Z b o r ó » , K o m i t a t S á r o s ( U n g a r n ) . ( A l l g . öst. C h e m . 

u . T e c h n . Z e i t u n g 1905. Nr. 15.) 
249 . U g y a n a z . (B . és K. L a p o k 1906. Nr. 5.) 
250 . A m a g y a r petroleum. (Vegyi i p a r 1905.) 
2 5 1 . P e t r o l e u m i n K r o a t i e n . (Organ d e r B o h r t e c h n i k e r 1905. XII) . Ugyanaz : 

P e t r o l e u m H o r v á t o r s z á g b a n . (B. és K. L a p o k 1905, p . 382.) 
252 . ST. PAZÁR. N a t u r g a s i n U n g a r n . (Öst . C h e m . u. T e c h n i k e r Z e i t u n g . O r g a n 

d e s «Vere in d e r B o h r t e c h n i k e r » 1905. No . 20. 21.) 
253 . P e t r o l e u m i n Z b o r ó . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1906. Nr. 19. 

U g y a n a z . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1906. Nr. 18.) 
254. Ifj. ARADI VIKTOR. A n a f t a g e o l o g i a i m u n k á l a t o k r e n d s z e r e . ( B á n y á s z a t i 

é s K o h á s z a t i L a p o k 1906. Nr . 4.) 
255 . Ifj. ARADI VIKTOR. A m a g y a r o r s z á g i kőo la j és n é h á n y meg jegyzés az e r r e 

v o n a t k o z ó ú j a b b i r o d a l o m r a . (B. és K. L a p o k 1906. Nr . 1.) 
256. A. V. Magyar petroleum. ( B . és K. L a p o k 1906. Nr. 17.) 
257. E r d ö l b o h r u n g e n i m D r a u t h a l e . (Ung. M o n t . - I n d . Z e i t u n g 1906. Nr . 1.) 
258. N e u e P e t r o l e u m s p u r e n in K r o a t i e n . (Ung . M o n t . - I n d . Z t g . 1906. Nr . 5.) 
259. H . WALTER. P e t r o l e u m i n U n g a r n ( K ő r ö s m e z ő ) . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 

Z e i t u n g 1906. Nr . 5.) 
260. A. FADCK. W a r u m w a r e n b i s h e r a l l e T i e f b o h r u n g e n auf d a s Öl i n U n g a r n 

er fo lg los ? (Organ d e r B o h r t e c h n i k e r 1906. Nr . 5.) I d e m M o n t a n z e i t u n g 1906. Nr. 3.) 
2 6 1 . N e u e P e t r o l e u m s p u r e n i n U n g a r n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 

1906. Nr . 5.) 
262 . P e t r o l e u m p r o d u k t i o n i n U n g a r n . ( M o n t a n z e i t u n g 1906. Nr . 11.) 
2 6 3 . P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i n K r o a t i e n . ( M o n t a n z e i t u n g 1906. Nr . 9.) 
264. Az o r s z á g o s s t a t i s z t i k a i i n t é z e t évi j e l e n t é s e i . 



Az i roda lom megismer te tése . 

A petroleumra vonatkozó első feljegyzést az i rodalomban FICHTEL-
n é l 1 találjuk, ki már 1780-ban említi a sósmezői kőolaj-előjövetelt. 
Néhány évvel később, 1788-ban, WINTERL t aná r tesz emlí tést a bánya­
vári (pekleniczai) kátrányról . Ezen két — egymástól messze eső — 
helyről, az ország keleti és nyugati ha t á r ának széléről eredő közlemény 
a l egrég ibb . 2 

A múl t század második évt izedében B E U D A N T 3 franczia tudós 
említi, hogy elég sok helyen előfordul Magyarországon bi tumen, melyet 
m indenü t t kocsikenőcsnek használnak. De pon tosan nem tudha t t a meg 
mind az előfordulási helyeket. Ő csak a következő helyekről említi a 
b i t umen előfordulását : t. i. P a r á d , a Mátra-hegység alján, a b ihar ­
megyei C z i g á n y f a l v a (Tataros), az Ojtoz szorosban S ó s m e z ő , E r ­
d é l y k ö z é p r é s z é b e n és H o r v á t o r s z á g b a n . 4 

Az É r d é k b e n előforduló bitumenes anyagokról ACKNER emlékezik 
meg 1855-ben. Szer inte a kőolaj (nafta vagy földkátrány) az erdélyi 
keleti Kárpátok következő pont ja in fordul e l ő ; az ojtozi hegyszorosban 
S ó s m e z ő mellet t négy és több különböző he lyen ; n e m csak ott , hol 
a talaj sós, h a n e m ott is, hol a sótömeg majdnem a felszínre jön. 
Hasonló összetételű — úgy látszik — a hegyi zsíros víz, mely Bugyogó 
név alat t M á l n á s közelében (Üvegcsűr) a földből k ibugyog. 5 Barna 
kőolaj K a p n i k b á n y a mellett , a Felsőbányára vezető ú ton muta tkozik 
márgás homokkőben . Aszfalt előfordul O s d o l a mellet t , a Farkashegy 
hasadékain , min t földkátrány az O j t o z s z o r o s b a n , a Sándorhegy 
alján, a g y i m e s i és o j t o z i hegyszorosok között, Oláhpián, Péterfalva 
és Zala tna mellett , továbbá Vízakna és Torda mellett , i t t kősótól és 
sóagyagtól kisérve. Ozokerit ta lál tat ik a Kárpátvonula t m e n t é n O s d o -
l á i g , valamint a két emlí tet t szorosnál . 

1 FIGHTEL : M i n e r a l o g i s c h e B e m e r k u n g e n 1 7 9 1 . Nr. 1. 
2 Dr . RÓZSAY: P e k l e n i c z a 1 8 6 4 . p . 3 2 6 . Nr. 2 0 . 
3 BEUDANT : Voyage m i n é r a l o g i q u e . VII. k ö t e t , p . 2 6 1 . Nr. 2 . 
4 P e t r o l e u m f u n d o r t e 1 8 8 6 . Nr . 9 7 . 
3 ACKNER : M i n e r a l o g i e S i e b e n b ü r g e n s 1 8 5 5 . p . 3 5 3 . Nr. 7 . 
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Későbbi időben mások is felsorolták a b i tumenes anyagoknak 
elterjedését Erdélyben, egyszersmind ACKNER korábbi adata i t krit ika 
tárgyává tevén. Ez u tóbb i adatokat részben helyben hagyták, részint 
megczáfolták. így dr. KOCH, ki ACKNER munkájával is foglalkozott, 
említi, hogy O s d o l a mel le t t ozokerit fordul elő és nem aszfalt, hogy a 
kőolaj-elő jövetel O l á h p i á n , P é t e r f a lva , Z a l a t n a mellett kétes. 
Dr. KOCH említi továbbá azt is, hogy b i t umen ta lá lható Erdély némely 
kősójában (így D é s e n ) , valamint mészköveiben, melyek szétütésnél 
b i tumenes szagot árasz tanak. Ilyen a békási neogénkorú büdösmész 
Kolozsvár mellett . Felemlíti végre azt is, hogy S ó s m e z ő n ozokerit is 

fordul e lő . 1 ACKNER munkájával továbbá J . H. BIELZ is foglalkozott. Ő a 
következő helyekről említi a kőolajat: Sósmező, Harály a Kóróbércz 
keleti lejtőjén, Gelenczén a Muzsatótól délre, a Vrancsa-Putna-völgyben, 
Zsibó, Büdöskő a Békás-völgyben, a dési és vízaknai sóagyagban, 
néhány vasas vízben, Bugyogó Málnás mellett , Szejke Székelyudvar­
hely mellett , Korond mel le t t s tb . földviasz (ozokerit) a kárpát i homokkő 
hasadéka iban Osdola mel le t t a Farkashegyen, az Ojtoz-szorosban, a 
Nagy-Sándor begyen, a Csernika és Szaláncz pa takokban fordul elő. 
Földkátrány (aszfalt) fordul elő Kiskapus mel le t t (Kolozsvár közelében) 
a quarczandes i t hasadékaiban , a sóagyagban, Vízaknán és T o r d á n . 2 

A petroleum lelőhelyeit nem csak Erdély területén, de egész Magyar­
országon felsorolja ZEPHAROVICH V. ásványtani szótárában, mely 1859-ben 
je len t meg és 1873-ban és 1893-ban folytatódott . 3 

TÓTH MIKE "Magyarország ásványai" czímű munkájában 1882-ben 
a petroleum-lelőhelyeket is említi, úgymint Parád , Mikova, Luh, Gelencze, 
Málnás, Kissáros, Hagymádfalu, Tataros , S tá jer lakanina . 4 

1898-ban megjelent BÖCKH JÁNOS és GESELL SÁNDOR tollából egy 
m ű « A magyar korona országai te rü le tén mívelésben és fel tárásban 
levő nemesfém, ércz, vaskő, ásványszén, kősó és egyéb ér tékesí thető 
ásványok előfordulási helyei» egy térképpel , melyen az aszfalt, petroleum és ozokerit előjövetele is ki van tünte tve . 5 

Ezen felsorolt munkák nem foglalkoznak bővebben a petroleum-
előfordulással, h a n e m csakis megemlít ik a lelőhelyeket. 

A petroleum előfordulásáról az első hi te lesebb közleményeket a 
wieni földtani in tézet geologusainak köszönhetjük. 

HAUER FERENCZ Magyarország ál ta lános geologiai felvétele alkal-

1 Dr . KOCH : E r d é l y á s v á n y a i 1 8 8 5 . p . 3 9 . 1 3 5 . Nr . 8 0 . 
2 J. H . BIELZ : S i e b e n b ü r g e n s M i n e r a l i e n u n d G e s t e i n e 1 8 8 9 . p . 2 . Nr. 1 3 4 . 
3 ZEPHAROVICH V . : M i n e r a l o g i s c h e s L e x i c o n . Nr . 1 2 . 
4 TÓTH MIKE : M a g y a r o r s z á g á s v á n y a i . Nr . 5 8 . 
5 BÖCKH J . és GESELL: Nr. 2 0 8 . 
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mából 1852-ben bejárta Biharmegyét , többek között a Körösvölgyét 
is, a h o n n a n felemlíti a t a ta ros i , aszfalt-előjövetelt.1 1858-ban pedig 
báró RICHTHOFEN-nel együtt a mármarosmegyei D r a g o m é r f a l v á n lévő 
petroleum előfordulásáról emlékezik meg . 2 1856-ban és a következő 
évben ZEPHAROVICH írja le a bányavári (pekleniczai) kátrány-előjövetelt , 
melynek vegyelemzését már 1841-ben MENDTWICH K. közölte volt. Ásvány­
tan i szótárában, melyet a 90-es évekig folytatott , elősorolja az összes 
eddig ismert petroleum-előfordulási helyeket i s . 3 

STUR D. a múl t század ha tvanas éveinek elején a Szlavoniában 
végzett földtani felvételek alkalmából a petrovoseloi petroleumról tesz 
e m l í t é s t ; 4 míg V U K A T I N O V I Č törvényszéki biró és lelkes geologus a 
moslavinai hegység déli oldalán lévő Mikleuska mellet t előforduló kő­
olajról tesz j e len tés t 1852-ben. 5 Legtöbbet köszönhe tünk azonban PAUL-
n a k , 6 ki 1868-ban és 1869-ben bejárta Sáros, Zemplén és Ung megyé­
ket és k imuta t t a az olajvonulatok je lenlétét Sáros és Zemplén megyék­
ben, az ú. n. Ropianka-ré tegeket , valamint megemlékezik a L u h mel­
letti petroleumról is. Dr. TIETZE is foglalkozott többszörösen a pe t ro-
leum-előjövetellel. 1877-ben a kőrösmezői és luhi kőolajról, 1878-ban 
a dragomérfalvi és 1885-ben a szacsali petroleumról értekezik, minde­
n ü t t megvilágítván a földtani v iszonyokat . 7 UHLIG ugyan petroleummal 
nem foglalkozott, de az 1882. és 1887. években Galicziában eszközölt 
geologiai fölvételei alkalmából több új nézetet közölt a Kárpátok föld­
t an i viszonyairól és északi Sáros megye geologiai alkatával is fog­
lalkozott . Hason lóképen VACEK is é r in te t te felvételei alkalmával az 
Ung völgyet, melyet 1880-ban végig bejárt és megír ta földtani össze­
t é t e l é t . 8 

A magyar geologusok között legelső helyen dr. HERBICH F E R E N C Z 8 

emlí tendő, ki a múlt század ha tvanas éveiben az erdélyi keleti Kár­
pá toka t tanulmányozta , miközben a petroleum-előjövetelről sem felejt­
kezet t el. Bővebben tárgyalja 1877-ben a sósmezői kőolaj-előfordu­
lást, 1881-ben pedig a putnavölgyit . Nagyszabású munkája, a «Székely­
föld geológiája", 1878-ban jelent m e g . 9 

1 F R . HAUER : K ö r ö s t h a l 1852. Nr. 5. 
2 HAUER U. RICHTHOFEN: Ü b e r s i c h t s a u f n a h m e n 1858. Nr . 11 . 
3 ZEPHAROVICH : B e r g t h e e r i n P e k l e n i c z a 1856. Nr. 9. — NENDTWICH K. Nr. 3. 
4 STUR: W e s t - S l a v o n i e n 1861—1862 . Nr. 16, 17, 18. 
5 VUKOTINOVIČ : M o s l a w i n e r G e b i r g e 1852. Nr . 4, 6. 
6 PAUL: S á r o s , Z e m p l é n , Ung . Nr . 25 . 26 . 27 . 28, 32. 
7 TIETZE : R e i s e b e r i c h t ; D r a g o m é r . N o t i z e n Nr. 40, 43 , 92. 
8 UHLIG Nr . 66 . 122. VACEK Nr. 57 . 
9 HERBICH : Nr . 3 1 , 4 1 , 46, 5 3 . 
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Míg dr. HERBICH az erdélyi kőolaj lelőhelyeivel foglalkozott, addig 
GESELL S Á N D O R 1 a Kárpátok m e n t é n az ung- és máramarosmegyei petroleum-előfordulásokat ismertet i meg. 1874-ben az ungmegyei luhi kőolaj 
előfordulásról irt, míg 1880-ban és 1881-ben a kőrösmezői és az iza-
völgyi lelőhelyekről értekezik. GESELL SÁNDOR volt az első, ki az észak­
keleti Kárpátokon lévő olaj vonula tokat t é rképben k i tűn te t te , kiegészít­
vén az olajzónákat a szomszédos galicziai olajvonulatokkal és ezen kis 
té rképét 1875-ben k i a d t a : «A magyar- és gácsországi pe t ro leum-elő-
jövetel helyzeti terve» czím alatt . Egyúttal á tmetsze te t is közöl a Kár-
pát- lánczola ton át Ungvártól a galicziai Lomnáig . 2 Dr. HERBICHEN és 
GESELLen kívül MATYASOVSZKY J A K A B 3 is felemlítendő, ki a Muraközt, 
va lamint Ta ta ros vidékét 1877-ben, illetve 1885-ben földtani lag fel­
vette. Szorosan véve petroleum-kutatásokat 1 8 8 2 - b e n Sárkányon Erdély­
ben, 1885-ben Recsken a Mátra-hegységben és 1887-ben Sósmezőn 
végzett . Dr. HOFMANN KÁROLY,4 ki 1878-ban Zsibó környékét földtanilag 
felvette, megemlékezet t az ot tani petroleum-előfordulásról is. 

A kilenczvenes években a m. kir. Föld tan i Intézet a leg ismer tebb 
petroleumterületeket geologiailag részletesen t anú lmányoz ta t t a azon czél-
ból, hogy a geologiai alkat pontos megismer te tése által az eszközlendő 
pe t ro leumkuta tásoknak b iz tosabb alapjuk és nagyobb eredményük legyen, 
így vet te fel BÖCKH J Á N O S 5 in tézet i igazgató 1894-ben az Iza völgyet 
Máramarosban, a következő évben pedig Sósmezőt Háromszék megyében. 
1895-ben T. R O T H LAJOS 6 Zsibót Szilágy megyében és Recsk környé­
két a Mátra hegységben vet te föl, míg dr. POSEWITZ TIVADAR 7 Kőrös-

1 GESELL : Nr . 34 , 35, 52 , 54, 2 0 5 . 
2 Egy m á s i k kis petroleum-térkép 1879-ben j e l e n t m e g m e l l é k l e t ü l a k ö v e t ­

k e z ő c z í m ű k i s k ö n y v e c s k é h e z : «Fö ldv iasz és fö ldo la j ró l , v a l a m i n t a z o n n y e r s 
a n y a g o k b ó l k é s z í t e n d ő t e r m é k e k r ő l . » 

K i a d v a az e l ső m a g y a r - g á c s o r s z á g i v a s ú t á l t a l e l ő b b az i d e i (1879 évi) s zékes ­
f e h é r v á r i o r s z á g o s k i á l l í t á s , a z t á n a b u d a p e s t i gazdaság i e g y e s ü l e t m ú z e u m a r é s z é r e 
s z á n t e b b e l i g y ű j t e m é n y e k m a g y a r á z a t á u l . E z e n k ö n y v e c s k é b e n ki akar ják t ű n t e t n i 
a petroleum-lelőhelyeket, b u z d í t á s ú l a t o v á b b i k i a k n á z á s n a k , «mely e d d i g e l é n e m 
h a l a d t a m e g a f e j lődés e l ső fokát , á m b á r — úgy l á t sz ik — n e m j e l e n t é k t e l e n az 
o la j -e lő jöve te l .» 

A t é r k é p e n m e g j e l ö l t e t n e k az o l a j v o n u l a t o k , m e l y e k a z o n b a n «csak a t e r ü l e ­
t e k e t j e l ö l i k m e g , m e l y e k e n b e l ü l kőo la j n y o m o z h a t ó » . I t t a k ö v e t k e z ő l e l ő h e l y e k 
v a n n a k f e l s o r o l v a : K o m a r n i k , Mikova, P o l e n a , L u h , P e r e z s é n y , H u s z t , K i r á l y m e z ő , 
D r a g o m é r f a l u , P e k o r a , D e r n a , T a t a r o s , B o d o n o s . 

3 MATYASOVSZKY : Nr. 42, 61 , 72, 73 , 78, 113, 190. 
4 HOFMANN : Nr . 49 . 
5 BÖCKH: Nr. 177, 180. 
6 ROTH : Nr. 182. 
'7 POSEWITZ : Nr. 184. 
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mezőt Máramarosban i smer te t te meg. 1898-ban GESELL SÁNDOR 1 Luh 
vidékét vet te föl, míg ADDA KÁLMÁN 2 1898-ban és 1899-ben a hírneve­
sebb sáros-zemplénmegyei petroleum-lelőhelyeket (Komarnik, Mikova, 
Krivaolyka) t anu lmányoz ta részle tesen. 

A n e m hivatásos geologusok közül, kik a petroleum-ügygyel sokat 
foglalkoztak, első sorban J . N O T H 3 emlí tendő, ki há rom évtizeden á t 
ezen kérdéssel foglalkozott ; számos czikkben értekezet t a magyar­
országi petroleum-előfordulástól, a kőolaj-előjövetel valószínűségét bizo­
nyítva és számos petroleum-lelőhelyet személyesen is felkeresett. NOTH 
mel le t t továbbá. H . W A L T E R 4 is felemlítendő, ki sz intén már régebben 
és sokszor foglalkozott a petroleum-ügygyel és az ezzel járó összes 
kérdésekkel . Ő leír ta a petroleum-előjövetel t Sósmezőn, Krivaolykán, 
Kőrösmezőn és Zabolán. Ezekhez járul még hozzá O C U L U S 5 és NEUHOF-
S U S K I , 6 kik sz in tén többszörösen hangoz ta t t ák szavaikat a magyar 
pet roleumügy érdekében. 

A b i tumenes anyagok h a z á n k b a n . 

A b i t umenes anyagok közül leginkább a folyékony b i tumenek van­
nak elterjedve és ezek közül a földolaj vagy petroleum; míg a kátrá-
nyos olaj vagy hegyi (földi) kátrány leginkább a Muraközön és Horvát­
országban fordul e l ő ; az előbbi vidéken Bányaváron (Pekleniczán), hol 
m á r régóta i smeretes a hegyi kátrány-előjövetel. 

Földgázok ( természetes égő gázok) több helyen fordulnak e lő . 7 

«Erdély örökös tüze» név alat t már évszázadok óta ismeretesek az 
erdélyi medenczében, Magyarsáros és a Báznafürdő mellett . 

A szilárd b i tumenek között hazánkban az aszfalt, nagy tömegek­
ben ta lá lha tó Tataroson, Felsődernán, valamint Bodonoson Bihar 
m e g y é b e n ; mig az ozokerit vagy földviasz egyes helyeken előfordul 
ugyan, de többnyire csak nyomokban . Ilyen lelőhelyek Dragomérfalu és 
Szacsal, va lamint Kőrösmező Máramaros megyében, Sósmező Három­
szék megyében és Veliki Poganec Horvátországban. 

A következőben csakis a petroleum előfordulással foglalkozunk, 

1 GESELL Nr. 205. 
2 ADDA: Nr. 210, 220. 
3 NOTH : Nr. 33 , 76, 86, 89, 90, 104, 130, 154, 156, 157, 172, 202. 
4 WALTER: Nr. 111, 117, 158, 179, 188, 211 , 214, 237. 
5 OCULUS: Nr. 59, 63 , 64, 116. 
6 NEUHOF-SUSKI : 153, 155, 168, 171. 
7 PAZAR Nr. 252. 
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valamin t az aszfalt-előjövetellel, melyeknek prakt ikus je lentőségük v a n : 
míg a földgázokat és az ozokerit-előfordúlást csak az illető helyeken 
röviden felemlítjük. 

A b i tumen legtöbbnyire laza homokkőhez vagy homokhoz van 
k ö t v e ; részben palákhoz is. Ilyen b i tumenes palák többek közöt t 
e lőfordulnak: Stájer lakaninán Krassó-Szörény megyében, S tebn iken 
Zboró mellett , valamint Reget tő mellet t Sáros megyében. 

Boljevácon Horvátországban a t r iászmészbe közbetelepül t pala b i tu­
m e n e s 1 ; Rónapo lana mellet t Máramaros megyében, a Tisza és Vissó folyók 
egyesülése táján a már rég felhagyott Luhi nevű bánya mívelése alkal­
mával sz in tén tá r tak föl a fedő agyagpalában kőolaj és földgyantafész­
keke t . 2 A Kolozsvár mellett i neogénkorú büdös mész impregnálva van 
bi tumennel , szé tütésnél b i tumenes szagot áraszt . Szacsalon az eoczén-
korú mészben hasonló t tapaszta lni . Nagybányától délkeletre és Monos­
tor falutól 3 Km-nyire csi l lámpala-alkotta hegy emelkedik. A csillám­
palában néhány mész-közbetelepülés van, melyek közül ket tő több 
méternyi vastagságot elér. Ezen mészkőben zárványként kőolajat és föld­
gyantá t találtak. 3 Bi tumen-nyomot talál tak a dési és vízaknai kősóban is . 

A rhyoli thtufa Recsk mellett , a Mátra-hegységben, va lamint Ková­
son és Garbonáczon Nagybánya mel le t t b i t umenne l van át i ta tva. 

A kiskapusi Köveshegy rhyol i thos quarcz t rachyt jában elég gyakran 
van kis mennyiségben aszfalt b e h i n t v e ; vagy a kőzet egyes üregei t 
tölt i ki, vagy pedig a kőzetet keresztül-kasul já ró erekben t a l á l h a t ó . 4 

A labóczahegyi rézbányákban a Mátrában, Recsk mellett , feltárt biot i t -
amphibol -andes i t kis üregeiben földolajcseppek fordulnak e lő . 5 

A petroleumot t a r t ó r é t egek el ter jedése. 

Hazánkban számos helyen ta lálni pe t ro leumnyomot , a mik rész­
ben szórványosan fordulnak elő és ekkor csak kisebb területekre szo­
r í tkoznak; részben pedig ki lométerekre lehet egy vonal m e n t é n nyo­
mozni egy és ugyanazon i rányban. Ezek a petroleum-zónák. 

Egészben véve két fő petroleumvidéket lehet Magyarországon 
megkülönbözte tn i , melyek térbelileg nagyon messze fekszenek egymás­
tól : az egyik az ország északkeleti szélén, a másik hazánk délnyugat i 

1 B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
2 D r . P O S E W I T Z T I V A D A R : M a g y a r á z a t o k « M á r m a r o s s z i g e t é s v i d é k e » c z í m ű 

t é r k é p h e z (a m . k. F ö l d t a n i I n t é z e t k i a d v á n y a ) . 
3 N O T H : P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . V e r h . 1885. p . 84 . Nr. 76. 
4 Dr . K O C H : Á s v á n y t a n i k ö z l e m é n y e k E r d é l y b ő l 1 8 9 2 . p . 181. . . Nr . 1 4 4 . 
5 T . R O T H L A J O S : B e c s k i . j e l e n t é s e 1 8 9 4 . 
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vidékén van. Ezek úgy tektonikai tekinte tben, va lamint a rétegek korára 
nézve is különböznek egymástól . 

Az egyik fő pet roleumvidék a Kárpát hegylánczolat m e n t é n for­
dul elő, a Kárpátok flysch-zónájában; a másik a zalamegyei Mura­
közben, va lamint Horvát-Szlavonországban terül el. 

A Kárpát lánczolat mindké t szélén, a belső és külső szegélyen 
fordul elő petroleum a flyschzónában. A belső övben az északnyugati 
Kárpátokban jönnek elő petroleumnyomok, hol azonban csak szórvá­
nyosan muta tkoznak. 

Nagyobb elterjedéshez, pe t ro leumzónákat képezve, Sáros- Zemplén-
és Ungmegyékben ju tnak, hol több egymással pá rhuzamosan ha ladó 
vonula t lép fel, az északnyugot—délkelet i i rányt követve. Ezen petro-
leumzónák a szomszédos Galicziában folytatódnak, hol már régóta 
bányászszák a petroleumot. Mármarosmegyében sz in tén fellépnek a 
pet roleumvonulatok, úgy Körösmezőn, min t az Izavölgy felső szakaszá­
ban , a melyek sz in tén az északnyugat—délkelet i i rányt tartják meg. 

Tovább követve a pe t ro leumnyomokat a Kárpát lánczolat mentén , 
délkelet felé nagyobb megszakí tás t t apasz ta lunk Mármarosmegyétől 
egészen a Tölgyes-szorosig. I t t az ország ha t á rán régibb, leginkább kr i s ­
tályos kőzetek lépnek fel. A Tölgyes-szorostól kezdve azonban megin t 
a petroleumot tar tó flyschzóna következik, mely mos t szakadat lanul 
Brassó közeléig terjed, hol a fogarasi havasok közelében ér véget. 

Ezen flyschzónában, a Kárpátok belső, azaz nyugati oldalán, a 
Gyimes szorostól egészen Brassó közeléig vannak pe t ro l eumnyomok; 
de úgy látszik, hogy legtöbb helyüt t csakis pe t ro leumnyomokkal van 
dolgunk, melyek je len tékenyebb kőolajmennyiséget nem tar ta lmaznak. 
Majdnem az egész keleti Kárpátok men tén , Csik- és Három székmegyé­
ben , az egyes területek zárt ku ta tmánynyal le vannak foglalva, így 
Zabolán, hol régente kuta tás is tör tént , Kovásznán, hol tényleg elő­
fordulnak petroleumnyomok, valamint Nyén-en. 

A Kárpátok külső f lyschövében a petroleum-előfordulás a gali-
cziai, illetve romániai területen fekszik. Van azonban két hely hazánk ­
b a n is, melyek a külső flyschzónához t a r t o z n a k : Sósmező és a Pu tna -
völgye Háromszékmegyében. Ezek orographiai és geologiai tek in te tben a 
r omán pet ro leumterüle thez tar toznak. 

Ezen két hely petroleum-előfordulása tehá t a szomszédos és ha tá ros 
románia i vagy galicziai viszonyokkal hason l í t andó össze és más megí té­
lés alá tartozik, min t a Kárpátok belső flyschzónájában előforduló kőolaj . 1 

1 H . WALTER. ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1 8 9 5 No . 1 0 ) m á r e m l í t i 
a nagy k ü l ö n b s é g e t a b e l s ő és a k ü l s ő f l y schzóna k ö z ö t t . « B e z ü g l i c h d e s P e t r o l e u m -
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Az erdélyrészi belső harmadkorú medencze szélein egyes helye­
ken figyelmet nem érdemlő kőolajnyomok muta tkoznak, míg a me­
dencze belsejében már régóta ismeretesek természetes gázkiömlések, 
melyek a petroleum kísérői szoktak lenni . 

A Kárpátövi petroleum-előforduláshoz tar tozik még a zsibói elő-
jövetel, va lamint a ta taros i -dernai aszfalt-előfordulás is. Semmiféle prak­
tikus jelentőséggel nem bírnak a Nagybánya mellett i petroleumnyomok, 
úgyszintén a mátrahegységbel i recski előjövetel sem. 

Hazánk második petroleumvidéke. a délnyugat i pet roleumterüle t , 
a Muraközön és Horvá tországban van. I t t is lehet ép úgy, m i n t az 
északkeleti Kárpátokban a pe t ro leumnyomokat megszakításokkal kilo­
métereken át követni egy és ugyanazon csapási i rányban. Itt is n e m 
szórványos a petroleum-előjövetel , h a n e m petroleumzónákkal van dol­
gunk, még pedig két petroleumzónával , a melyek egymással párhuza­
mosan húzódnak északnyugat-délkelet i i rányban. 

Az egyik vonulat a Muraköz-Dráva vonulat , mely a zalamegyei 
Muraközön veszi kezdetét a bányavári (Peklenicza) és szelenczei petroleum-
területtel , és délkelet felé tovább húzódva, i smét feltalálható Horvát­
országban, Ludbrieg, Lepovina, Veliki Poganec helységek mel le t t Az ezen 
csapási i rányban eső délkeletibb pon t P i tomača helység Verőcze közelé­
ben , hol újonnan pe t ro leumnyomok muta tkoznak . A Muraköz-Dráva 
vonulat , mely a Dráva folyóval pá rhuzamosan halad, körülbelül 80 kilo­
méternyi hosszú. 

A másik pe t ro leumzóna a Száva-vonulat , mely közel a Száva 
folyóhoz északnyugat-délkelet i csapási i rányban terül el. Benne meg­
szakításokkal szintén 80 kilométernyire követhetők a petroleumnyomok. 
Ezen vonula t legészakibb pontja Ivanič-kolostor, mely Zágrábtól nyu­
gatra fekszik. A délkeleti csapási rányt követve, pe t ro leumnyomokat 
ta lá lunk megszakí tásokkal Hruskovica, Slat ina, valamint Jelenska gron 
mellet t , úgyszintén Mikleuska táján. Még tovább haladva délkelet felé, 
Paklenica mel le t t nyomozhat juk ismét a petroleumot; míg a legdélkele-
t ibb hely hol pe t ro leumnyomok előfordulnak az Új-Gradiska mellet t i 
Bačindol és Petrovoselo helységek. 

Egészen elszigetelt előjövetelek a stájerlakaninai (K.-Szörénym.), 

v o r k o m m e n s b e s t e h t e i n g e w a l t i g e r U n t e r s c h i e d i n d e n B i l d u n g e n d e r n ö r d l i c h e n 
u n d s ü d l i c h e n A b d a c h u n g d e r K a r p a t h e n . E s s i n d z w a r d i e s e l b e n g e o l o g i s c h e n 
H o r i z o n t e , a b e r d i e F a c i e s d e r B i l d u n g e n i s t oft v e r s c h i e d e n . » D a s ge sag t e gi l t 
b e s o n d e r s für d ie N a p h t h a h o r i z o n t e . D e r S ü d r a n d w a r w e n i g e r g ü n s t i g z u r B i l d u n g 
v o n P e t r o l e u m . Z u r n ö r d l i c h e n A b d a c h u n g g e h ö r e n d. h . zu d e n N o r d r a n d b i l d u n -
g e n : Cz ige lka b e i Z b o r ó , L u h , M i k o v a ; zu d e n S ü d r a n d b i l d u n g e n : Kryva-Olyka, 
D r a g o m é r , Szacsa l , S ó s m e z ő » . 
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valamint a horvátországi boljevacai előfordulás, hol a petroleumot b i tu­
menes palákból nyerték. 

A petroleumot t a r tó ré tegek ko ra . 

Hazánkban a petroleumot ta r ta lmazó rétegek zöme a ha rmad-
korhoz tartozik. Kevés krétakorú is van és csak szórványosan fordul­
nak elő még öregebb korú, b i t umen t tar tó rétegek. 

Legrégibb korúak a boljeváci (Horvátország) b i tumenes palák, 
melyek t r iász-mészkőbe vannak beágyazva, valamint a s tájerlakaninai 
kőszénrétegek fedőjében fellépő b i tumenes palák, melyek felső liász-
koruak. 

A Kárpátok flyschzónájában, Sósmezőn és a Putna-völgyben talál­
kozunk alsó-krétakorbeli pet roleumos rétegekkel, az u. n. ropianka-
rétegekkel. Ide számítandók azon pe t ro leumnyomokat tar tó lerakodások 
is, melyek a keleti Kárpátok nyugati , azaz belső oldalán, Háromszék- és 
Csikmegyében (Zabola, Kovászna) fordulnak elő. 

A flyschzónában levő pet roleumos rétegek fő zöme azonban, min t 
már említet tem, eoczén-korú. Mindazon petroleumvonulatok, melyek 
Sáros-, Zemplén- , Ung- és Mármarosmegyékben ismeretesek, eoczén-
korúak. Ide ta r toznak az ismeretes petroleum-előfordulások: Komarnik, 
Mikova, Krivaolyka, Luh, Kőrösmező, Szacsal, Batiza s tb . 

Vannak ugyan i t t -ot t az oligoczénben is b i tumen nyomok, a m i n t 
he lyenként találni b i tumenes palákat is, melyek az alsó oligoczén-korú 
menil i tpalák csoporthoz tar toznak, min t pl. Sósmezőn, Stebniken, 
Zbo rón ; de ezen előfordulásoknak mos taná ig semmiféle prakt ikus ér téke 
nem volt és aligha lesz jövőben is, mivel az oligoczén-korú pe t ro leum-
szintáj Galicziában is jövedelmezőség tek in te tében messze mögöt te áll 
az alsókréta, valamint az eoczénkorbeli petroleum színtájnak. Eoczén-
korú a zsibói petroleumelőjövetel is. 

Miocénkorú petroleumrétegek ta lá l ta tnak Sósmezőn, a keleti Kárpátok 
keleti oldalán, mely előjövetel a moldvaországi mioczén-lerakódásokhoz 
tar tozik; valamint Mármarosmegyében az Izavölgyi Dragomérfalu mellet t . 

Mindkét előfordulás medi ter ránkorú . Nagyobb je lentőséget ezek­
nek tulajdonítani nem lehet. 

Medi terránkorú továbbá a csak tudományos értékkel bíró mátra-
hegységbeli recski petroleum-előfordulás, hol a trachyttufák b i tumen­
nel vannak á t i t a tva ; és a hasonló előfordulás Nagybánya vidékén. 

Pl iocénkorú (pontusi rétegek) a t a ta ros -derna i aszfal t te lep; és 
ugyanilykorúak mindazon petroleumelőjövetelek, melyek Muraközön és 
Horvátországban előfordulnak. 
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A következő összeállítás mutat ja á tnéze tben a pe t ro leumréte-
gek korát : 

Felső-triász. Boljevác. Lika-Krabavamegyében Horvátországban. 
Hal ls tädt i mészben b i tumenes pala beágyazás . 

Felső-liász. Stájer lakanina, Krassó-Szörénymegye, b i tumenes 
palák a -széntelepek fedőjében. 

Alsó-kréta. (Ropiankarétegek.) Sósmező, Putnavölgy, Gyimes, 
Zabola, Kovászna (petroleumnyomok). 

Eoczén. Alsó-eoczén. Zboró, Komarnik, Mikova, Kryvaolyka, 
stb. , Sáros- , Zemplén-, Ungmegyében ; Turzófalu Trencsénmegyében és 
Zsibó Szilágymegyében ; közép-eoczén, Körösmező Mármarosmegyében ; 
felső-eoczén, Szacsal, Batiza Mármarosmegyében. 

A l s ó - o l i g o c z é n . Sósmező Háromszékmegyében. 

Mioczén. Dragomérfalu Mármarosmegyében ; Sósmező Három­
székmegyében ; Recsk, Hevesmegyében; Kovás, Garbonács, Szatmár-
megyében ; pet roleumnyomok az erdélyrészi medenczében . 

Plioczén. Tataros , Felsőderna, Bodonos, Biharmegyében; Bánya­
vár (Peklenica), és Szelence a Muraközön Zalamegyében és az összes 
horvát-szlavónországi előjövetelek. 

A petroleum-kutatások t ö r t éne t e h a z á n k b a n . 

Az irodalom tanu lmányozása ar ra vezet, hogy a pe t ro leumkuta tá-
soknál há rom időszakot kü lönböztessünk meg. 

Az első időszak a pe t ro leumkuta tások kezdetétől, azaz az ötve­
nes évek elejétől 1880-ig terjed. Jellemző ezen időszakra nézve az, 
hogy a kuta tások a kezdet legesség s tádiumából nem léptek ki, hogy 
kevés szakértelemmel és még kevesebb pénzzel kezdtek kisebb-nagyobb 
mélységre ásni ott, a hol pe t ro leumnyomok a felszínen muta tkoz tak . 

A második időszak 1881-től 1893-ig tar t . Ezt az időszakot az 
jellemzi, hogy a kuta tások kibontakoztak a kezdet s tádiumából és hogy 
valamivel több szakértelemmel és nagyobb pénztőkével fogtak hozzá a 
fúrásokhoz. 

A harmadik időszak 1894-től mai napig terjed. Jellemző az, hogy 
állami segély b iz tos í t ta to t t az egyes vállalkozóknak a megind í tandó 
mélyfúrásokhoz. 
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petroleum-kutatások 1 8 5 0 — 1 8 8 0 - i g . 

( k e z d e t l e g e s k u t a t á s o k . ) 

Már az irodalom megismer te tésénél emlí tet tem, hogy Sósmező és 
a muraközi Bányavár (Peklenica) b i tumen lelőhelyei voltak az elsők, 
melyeket már a XVIII. század végén ismertek. Ta ta ros t 1822-ben, 
Dragomérfalut 1839-ben, Mikovát és a horvátországi lelőhelyeket a múl t 
század közepén említik. 

A nyersolajat a lakosság mindenü t t kocsikenőcsnek használ ta , 
mi annyira elterjedt volt, hogy BEUDANT, franczia geologus a mul t század 
kezdetén megjegyzi, hogy Magyarországon csakis azt használ ják kocsi­
kenésre. Némely helyütt orvosszerül is szolgált külső betegségek ellen.1 

Az első petroleumkutatások a mult század ötvenes éveiben tör­
téntek. Többnyire zsidók voltak a kezdeményezők, kik látván a szomszédoszédos Galicziában a pe t ro leumkuta tások eredményeit , hasonló siker 

reményében hozzáfogtak apróbb ku taka t ásni oly helyeken, hol a petroleum nyomai muta tkoztak . 

Így ásott M i k o v á n (Zemplénm.) az ötvenes évek végén egy zsidó 
két ku ta t 10, illetve 15 m mélységre és állítólag 2700 ki logramm nyers­
olajat termelt, de a rosz ácsolás mia t t az aknák bedőltek és a m u n ­
kának vége szakadt. 

A muraközi B á n y a v á r o n ( P e k l e n i c á n ) ugyanazon időtáj­
ban kezdték meg a kuta tás t , két ölnyi mély kút ásásával . 

Sósmezőn (Háromszékm.) az ötvenes évek végén ugyancsak 
kezdtek petroleum u t á n ku ta tn i és a ha tvanas években ú jonnan fel­
vet te a ku ta tás t FEHÉR nevű biró, ki há rom je lentéktelen kuta tó akná t 
mélyített, de siker nem koronázta munkáját. 

Horvátországban is ez időtájt vette kezdetét a petroleumkutatás, 
nevezetesen M i k l e u s k á n (Belovár-Körösm.) valamint B a č i n d o l és P e t r o v o s e l o községek ha t á r ában (Pozsegam.) Bačindolban 6 m.-es 
kutat . Pet rovoselon pedig 15—20 lyukat ástak, melyeknek mélysége 
2—3 láb volt. 

Ezen kezdetleges ku ta tásoka t a ha tvanas években is folytatták. 
Mikleuskán há rom kuta tó akná t mélyítet tek a ha tvanas évek ele­

jén 20, 30 és 70 m mélységig. 

1 A míg h a z á n k összes p e t r o l e u m v i d é k é n a k u t a t á s o k m é g csak a k e z d e t 
n e h é z s é g e i v e l küzdöttek és a t e r m e l é s m i n i m á l i s vo l t , a d d i g S t á j e r l a k o n (Kras só -
S z ö r é n y m e g y é b e n ) b i t u m e n e s p a l á k b ó l 1860-ban k e z d t e k petroleumot e l ő á l l í t a n i és 
1882-ig köze l 300.000 étermázsa kőo la j a t n y e r t e k . 
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Luhon, Ungmegyében, a kincstár öt akná t mélyí tet t le, melyeknek 
egyike 70 m mélységet ért el. 

Zsibón néhány sekélyebb kúta t ástak a ha tvanas évek közepén, 
min t első kuta tás i kísérletezést . 

Mármarosmegyében az izavölgyi Dragomérfalván há rom kisebb 
mélységű kuta t ás tak 1875—1880. időközben, Kőrösmezőn pedig 1878-ban 
az első vállalkozók hat méteres kú ta t és egy másik tá rsaság a követ­
kező évben egy 13 méte res akná t ástak. 

Recsken is, a Mátrahegységben, a he tvenes évek végén vet te kez­
de té t a pe t ro leumkuta tás , egy h a t méteres akna mélyítésével. 

Ezen kezdetleges kuta tásokat , melyeket a kellő szakértelem és a 
kellő pénztőke nélkül kezdettek meg, a s ikertelenség mia t t rövidebb 
vagy hosszabb idő múlva beszünte t ték . 

Termeltek ugyan he lyenként kevés nyersolajat, így Mikován állító­
lag 2700 kg-t, Dragomérfalván kezdetben 500—1500 kg-t napon ta , de 
ez felbátorító nem igen volt. 

Ezen első kutatási kísérletek közül az egyedüli Luh emelkedik a 
többiek fölé, mer t itt volt az első rendes , aránylag nagyobbszabású kuta­
t á s . Az aknák némelyike elérte i t t a legnagyobb mélységet, 70 méter t , 
és a négy évi termelés 120 vámmázsa olajat te t t ki. 

Fölöt te nehéz ezen első időszak pe t ro leumkuta tása i ró l némileg 
biztos adatokat is nyújtani az adatok hézagossága és sokszor meg­
b ízha ta t l ansága miatt . 

A ku ta tóaknák számát 20—30-ra becsülhet jük, de ezek mélysége 
r endesen csekély volt s csak két helyüt t , Mikleuskán és Luhon ér te 
el egy-egy akna a 70 m-t. 

A termelt petroleum mennyiségét illető adatok még hiányosabbak. 
Felemlítve a következőket ta lá l juk: 
1. Mikován te rmel te te t t 2700 kg, 2. Luhon 120 vámmázsa olaj, 

3. Dragomérfalván 500—1500 kg. napon ta , 4. Mikleuskán n a p o n t a egy 
hordó, 5. Bačindolban 100 Hl. évente, 6. Petrovoselon 700—800 kg. 
évente, 7. Peklenicán 20 1. napon ta . 

A következő összeállí tás a megejtet t ku ta tások időpontját és szá­
m á t mutat ja . 
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P e t r o l e u m k u t a t á s o k 1850—1880. évig. 

Kutatások 

időpontja 

Kutató­
Kutatt -aknák mélysége 

Legnagyobb 
Kutatások 

időpontja 
aknák 

száma 
100 

méteren 
alul 

500 
méterig 

500 
méteren 

felül 

elért 

mélység 

K á r p á t o k - m e n t i p e t r o l e u m o s t e r ü l e t e k . 

Mi kova ö t v e n e s é v e k 2 2 — — 15 
Luh 1870 1874 5 5 — — 70 
K ő r ö s m e z ő 1 8 7 8 - 1 8 7 9 2 2 — — 13 

D r a g o m é r f a l v a 1875—1881 3 3 — — 3 0 ? 
S ó s m e z ő 50-es—60-as évek 6 ? 6 ? — 3 0 ? 
Z s i b ó 1875 k ö r ü l ± 4 ± 4 — — 25 ? 
R e c s k 1878 k ö r ü l 1 1 — — 6 

+ 23 23 — — — 

D é l n y u g o t i p e t r o l e u m o s t e r ü l e t e k . Muraköz-Horvátország. 

Muraköz: 
Bányavár ( P e k l e n i c a ) ö t v e n e s évek 1 1 — — 20 

S z e l e n c z e — — — — — — 
Horvátország : 

Mikleuska ö t v e n e s é v e k 3 O 
o — — 7° 

B a č i n d o l h a t v a n a s évek 1 1 — — 6° 
P e t r o v o s e l o e l e j én ± 15 ? ± 1 5 ? — — 2 - 3 ° 

20 20 — — 

Ezen adatok teljes megbízhatóságra igényt nem ta r tanak és csak 
azt jelzik, a mit az i rodalomban feljegyezve t a l á l h a t t u n k ; de ezek is 
hézagosak és néha nem egyeznek egymással . 

Az 1 8 8 0 1 8 9 3 . k ö z t i időszak . 

( K u t a t á s o k n a g y o b b t ő k é v e l . ) 

A mul t század nyolczvanas éveinek elején nagyobb mozgalom 
indul t meg a pe t ro lemnkuta tás ügyében. Főoka az új vámtörvény be­
hozata la volt, mely nagyobb kedvezményben részes í te t te az olajterme­
lőt és az olajfinomítói; is. min t eddigelé. Nagy haszonna l já rónak mu­
ta tkozot t ennélfogva a termelés és olajfinomítás. Ekkor keletkezett 
F iuméban az olajfinomító. Az volt a törekvés, hogy a belföldi fogyasz­
tás számára megfelelő nyersolajmennyiséget termeljünk s így szabaddá 
tegyük az országot a külföldi piacztól és megmentsük azt a sok millió 
forintot, mely e czímen a külföldre men t . 
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Többen szólaltak fel, lelkes szavakban buzdí tván és serkentvén 
a pe t ro leumkuta táshoz , hangsúlyozván, hogy csakis a tőkepénzesek 
akaratereje és a kormány jó indu la ta szükséges a siker eléréséhez. 

A tú lzot t opt imis ták még arról is álmodoztak, hogy Magyarország­
nak majd sikerülni fog az európai pe t ro leumpiaczot uralni . 

Első sorban felemlítették, hogy Magyarországon is van számos 
olajnyom, melyek Sárosmegyétől a Kárpát lánczola t m e n t é n egész 
Erdélyig követhetők és hogy nincs ok feltételezni, hogy ezen ha ta lmas 
olajövben ne rejlenék annyi petroleum, min t a szomszédos Galicziában. 
Kimutat ták, hogy ezen olajöv rétegei pe t rographia i t ek in te tben azono-
nosak a szomszédos galicziai petroleumrétegekkel , melyeknek több 
helyüt t közvetlen folytatását képezik. 

Felál l í tot ták a teóriát, hogy Galiczia és Magyarország olajtartó 
rétegei eredetileg egy medenczében ülepedtek le, mely medencze a 
Kárpátok későbbi emelkedése által szétválaszta tot t . A szerves marad­
vány, mely az olajképződéshez az anyagot szolgáltatta, egyenlően üle­
pede t t le a medenczében . A magyarországi rész t ehá t ugyanannyi 
petroleumot fog tar ta lmazni , min t a galicziai, habá r az eredetileg egyenlő 
mennyiségű elosztás a későbbi változások által sokszor módosí tások­
nak lehete t t alávetve. 

A pet ro leumterüle tek ezen időpontig még kevéssé voltak á tkuta tva . 
Tör t én t ugyan nagyobb-kisebb kuta tás és ásatás több helyen, de csak 
többnyire czélhoz nem vezető munkála tok voltak és mind kudarczot 
vallottak a vállalkozók minősége vagy a rossz kezelés miat t . A hol 
azonban mégis nagyobb mérvű ku ta tás tör tén t , m in t p . o. Luh mel le t t 
Ungmegyében, ott a fúrás körül t ö r t én t h i b a : a víz el nem zárása 
miat t be kellett szünte tn i a munká t . De azon lelkes buzdí tás mellett , 
hogy nagyobb erővel lássanak hozzá a petroleum kiaknázásához, nem 
hiányoztak oly intőszavak sem, melyek kizár tnak ta r to t ták , hogy Magyar­
országon oly nagy olajtermelésre lehessen számítani , m in t a ha tá ros 
Galicziában, Az eruptiós kőzetek közellétéből arra következtettek, hogy 
azok az eruptiók kisebb olajmedenczékre vá lasz tha t ták szét az eredeti 
nagy olajmedenczét. Csak az egyetlen Sósmező képezne kivételt, mely 
azonban földtani tek in te tben már a román olajterületekhez tar tozik. 
Fel kell hagyni azon illúzióval, mondták , hogy a Kárpátok déli szélén 
oly dúsgazdag olajterületek legyenek, min t a minőket eddig képzeltek. 

Legjobban OCULUS hangoztat ja az akkori felfogást. () azt m o n d j a : 1 

«a pet roleumkérdés újabb időkben nagy érdeklődést keltet t . Leginkább 

1 H . OCULUS. B e i t r a g zu e i n e r r a t i o n e l l e n P e t r o l e u m s c h ä r f u n g . (öst . Z e i t s c h r i f t 
für B e r g u n d H ü t t e n w e s e n 1882.) 

Ugyanaz : A p e t r o l e u m k u t a t á s k é r d é s é h e z . ( B á n y á s z a t i és K o h á s z a t i l a p o k 1882.) 
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a néme t nafta-források feltárása ind í to t ta meg az érdeklődést . Nagy 
fontosságot tu la jdoní tanak a hazai petroleumelőfordulásnak. Igen kívá­
na tos , hogy a magyar pe t ro leumkérdés minél elébb kibontakozván 
a szerény és czélhoz nem vezető kísérletekből, gyakorlatias meg­
oldást nyerjen. 

Csudálkozni lehet, hogy oly kiterjedt és a felületen oly sok pe t ­
ro leumot muta tó őv, mindamel le t t , hogy jelentőségére már évek előtt 
figyelmeztettek jó nevű geologusok,1 a gazdaságos művel te tés t mind­
eddig kikerül te . Azt csak úgy lehet megmagyarázni , hogy az egyesek 
által megindí to t t és szakismeretek hiánya következtében sikertelen 
kuta tások visszariasztot ták azokat, kik nagyobb tőkét haj landók let tek 
volna e czélra áldozni. 

A ku ta tás t többnyire olyanok kezdték, kik csekély eszközökkel 
rendelkezvén, gyors sikerre számítot tak és midőn ez nem let t meg, 
minden t abbahagytak . Ha pedig nagyobb tőke is ál lott rendelkezésre , 
a kuta tás t , c supa gazdálkodásból, tapasz ta la t lan egyénekre bízták, a 
kik a meglévő tőkét csakhamar czéltalanul elpocsékolták.» 

Egymásu tán merülnek fel egyes társaságok néhány ezer forintnyi 
tőkével, a mik azonban néhány sikertelen kisérlet u t án ismét el tűntek. 

A csekély számú intel l igensebb vállalkozók is abba a h ibába 
estek, hogy a ku ta tás t bányászat i lag ugyan kiképzett , de a petroleum 
bányásza t te rén já ra t lan egyénekre bízták, úgy hogy a kuta tás gyakor­
lat i siker nélkül maradot t . 

Nem egyedül a sokszor emlegetet t tőke hiánya, hanem többnyire 
a ku ta tá s czélszerűtlensége volt oka az eddigi s ikertelenségnek». 

A pe t ro leumkuta tás ezen újabb és erélyesebb mozgalmának élén 
STAVENOV lovag állott, ki egyike volt a fő előharczosoknak. Fáradságot 
nem ismerve á tkuta t ta az egész országot Sárosmegyétől Erdélyig, min­
denü t t megfordulván, hol olajnyomok mutatkoztak. Sáros-, Zemplén-
és Mármarosmegyék hegyeiben ép oly o t thoniasnak érezte magát , min t 
Csík- és Háromszékmegye bérczei között . Kár, hogy rendkívül nagy 
akaratereje és szívóssága mellet t — szakismeretek h iányában — nem 
érhe te t t el több sikert. 

A nyolczvanas évek elején a L a b o r c z völgyében (Zemplénin.) 
ku ta to t t petroleum után s a többek között Csertész és Cseremha 
közöt t néhány csekély mélységű aknát ása tot t , melyekben a kőolaj 
je lenlé té t k imuta t ta . Mármarosmegyében, az Iza völgyében is ku ta to t t 
STAVENOV lovag, hol Szacsal tól Konyháig több helyen ku ta tó aknáka t 
mélyesztet i , k imuta tván a pet ro leumrétegek elterjedését. Zárt kuta t -
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mányi jogai t DIENER & Co. czégnek ad ta át, kik Szacsalon fúrni kezd­
tek. Továbbá á tku ta t t a K ő r ö s m e z ő k ö r n y é k é t is s a különböző 
völgyekben (Lasescsina, Zimir, Repego, Stebna, Tiscsova, Haurilecz), 
számos ku ta tó aknát mélyí te t t le, összesen 23-at, melyek közül azon­
ban csak ket tő ért el nagyobb mélységet a többinél (S tebnában 58 m, 
és Repegóban 62 m). I t t is k imuta t t a a kőolajrétegek elterjedését és 
zárt ku ta tmányi jogait á tad ta az «Első Magyar Pe t ro leumkuta tó Társa­
ságnak Körösmezőn». Kuta to t t STAVENOV Rónaszék mellet t is, hol a 
Zsodicsel-patak első jobboldal i mellékvizének beömlése táján, valamint 
Lonka község mellet t is ása to t t ku ta tó aknát , de eredmény nélkül . 

Megfordult Z s i b ó n is, hol számszer int 40 ku ta tóakná t mélyesz-
te t t le, melyeknek legmélyebbike 40 méte r volt. I t t szövetkezett STAVE­
NOV PUSKÁS vállalkozóval nagyobbszabású munkák keresztülvi telére. 

A muraközi Szelenczén pedig 1889-ben kuta to t t . 
A STAVENOV lovagtól ása to t t kutak száma 70 és 80-ra tehető, a 

mik közül ket tő megközelí tet te , vagy kevéssé túl is ha lad ta a 60 m 
mélységet. A pet ro leumnyomok elterjedését ez által k imutat ta , de ezen 
mélységig te rmelhe tő mennyiségben petroleumot sehol sem talált . 

STAVENOV lovagon kívül egyes uradalmak is végeztek ku ta táso­
kat Z e m p l é n m e g y e egyes helyein, min t Mikován, Alsójablonkán, 
Telepóczon, Pesol inán, Pichnyén, de ezen kuta tások a kezdetleges s tádium­
ból nem léptek ki. így Mikován a ku ta tóakna mélysége 9 méter volt és 
Pesol ina helységben 30 méter . Krivaolykán pedig 10 méte r mély aknát 
ásat tak. Pe t ro leumnyomokat talál tak ugyan, de sikerrel egy kuta tás 
sem végződött, mi kezdetleges voltuk mia t t könnyen é r the tő . 

Az u n g m e g y e i Luhon a kincs tár által felhagyott petroleum-
bányászato t egy magán tá r su la t akar ta folytatni. Rövid másfél év alat t 
egy 80 és egy 180 méte r mély fúrást eszközölt, de balsiker érte a 
fúrólyukat és a tá rsu la t megszün te t t e az üzemet . 

R e c s k e n a Mátrahegység északi oldalán két vállalkozó kezdet t 
petroleum u tán fúrni és há rom fúrólyukat mélyítet tek le (132, 212, 
162 méterig), de sikertelenség mia t t abbahagyták a további munká t . 

Az Izavölgyben S z a c s a l o n DIENER & Co. czég végzett fúrásokat 
1883—1889 években h a t fúrólyukat mélyesztvén le, melyek közül három 
szerencsét lenül jár t . A két legmélyebb fúrólyuk 220, illetve 224 méter 
mély volt. 

petroleumot termel t ugyan DIENER & CO., de nem elegendő meny-
nyiségben. Ha t -hé t évi m u n k a u t á n abbahagyták a további fúrást. 

Egy másik vállalkozó SARG & Co. egy 25 és egy 50 méter mély 
kuta t ásatot t , kellő e redmény nélkül. 

Z s i b ó n Puskás vállalkozó 1885—1887 közöt t indí tot t meg négy 
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40, 109, 256, 308 m mély fúrást és kilencz akná t . A kellő siker 
elmaradt. 

S ó s m e z ő n Ganser & Co. kezdet t ASCHER bányaigazgató vezetése 
alat t 1882 és 1883-ban t izenöt 6—65 m mély aknát lemélyíteni, 
hogy a pet ro leumterüle t elterjedését meghatározzak. Velők szövetke­
zett 1884-ben a wieni Länderbank, mely há rom — 120, 1 5 1 . 180 m 
mély — fúrólyukat mélyeszte t t le. Az V . számú fúrólyukban nagyobb 
menynyiségben akadtak petroleumra, de 151 méterné l beletört a fúró, 
ha szná lha t l anná tevén a fúrólyukat. Ez szolgált okul az összes fúrások 
beszünte tésére , alig másfél évi m u n k a u tán . 

K ő r ö s m e z ő n az Első Magyar Pe t ro leumkuta tó Társaság (Móricz 
Pál és társai) 1886 és 1887-ben 82 m mély fúrólyukat mélyeszttet tek, azután 
pénzszűke mia t t szövetkeztek a magyar Hitelbankkal , mely a magyar 
ásványolaj r. tá rsaságot a lapí tot ta . 1888 és 1889-ben két fúrólyukat 
mélyí te t tek le. Az elsőnél 234 méterné l beszün te t t ék a munkát , mivel 
csak gázok muta tkoztak , a másodikat 150 m mélységben baj érte és a 
fúrólyuk haszná lha t l anná lett. Így v isszahúzódot t a magyar Hi te lbank. 

A kilenczvenes évek elején (1892—1893) új vállalkozó je lent m e g 
Kőrösmezőn, STAVENOV VILMOS (az ú t törő STAVENOV testvére) személyé­
ben, ki szövetkezve egy német tőkepénzessel , há rom — 32, 92, 100 méte r 
mély — fúrólyukat mélyesztet t le, melyeknek egyike szerencsét lenül vég­
ződött . Összekülömbözés és pénzszűke mia t t abbahagyták a további 
munká t . 

Dragomérfalván 1893-ban 85 méter ig új fúrólyukat fúrtak, mely 
azon mélységben szerencsét lenül végződött . 

A Muraközön, Bányaváron (Peklenicán), há rom fúrólyukat indí­
tot tak meg, melyek közül az egyik 350 méter t ért el. Kielégítő ered­
mény h iányában beszün te t t ék a munká t . Szelenczén STAVENOV lovag 
négy fúrást eszközölt, 51 , 231, 274 és 284 méter mélységig. Kellő siker 
és pénzszűke mia t t abbahagyta a további munká t . 

Horvátországban Paklenica, Poganec és Ludbrieg mellet t ku ta t tak 
petroleum u tán . Az első helyen egy, a másik két helyen két-két fúró­
lyukat mélyesztettek le, melyek közül azonban csak egy fúrólyuk ér t 
el Ludbrieg mellet t nagyobb mélységet, 600 métert , de kellő eredmény 
nélkül. 

A nagyobbmérvű kísérletek tehát , a mikor nagyobb tőkével ren­
delkező társaságok fogtak a fúrásokhoz és a mely kísérletek pe t ro leum-
ipar megteremtésére irányultak, sikertelenül végződtek. A befektetet t 
tőke nagyobbrészt elveszett és senki többe t hal lani sem akart petroleum-
kutatásról , miu tán a nagyobb tőkével rendelkező társaságok is abba­
hagyták a további ku ta tás t . 
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Ha azonban a s ikertelenség okát kutatjuk, akkor többféle véle­
m é n y nyi lvání tását hal lhat juk. 

N O T H 1 szerint kevés volt a szakértelem a fúrási pontok megjelö­
lésénél és a fúrásoknál h iányos a vezetés, va lamint oka volt a kor­
m á n y anyagi t ámoga tásának hiánya is, a mi szükséges lett volna, 
hogy a megkezdet t ku ta tás nagyobb eredményt mutasson fel. Ő az 
eddigi balsikert az elhibázot t szabad kuta tás i spekuláczióban látja, 
továbbá a fúrások csekély mélységében, valamint abban is, hogy n e m 
helyezték a fúrólyukakat oly területekre, melyek a galicziai olajrétegek­
nek közvetlen folytatását képezik. 

G. S . 2 a s ikertelenség egyik fontos okát abban látja, hogy kevés 
p ropagandá t csináltak. Egyes jó h i radás kivételével semmi sem tör tén t , 
hogy a pe t ro leumipar fontosságát és je lentőségét a tőkepénzesek köré­
ben megismer te t ték volna. A külföld előítélettel viseltetik a magyar 
pe t ro leumkuta tások iránt . A sikertelen kísérletezések rossz hírbe hoz­
ták az egész pet ro leumügyet és így senki sem találkozott , ki megin t 
bele akar t volna m e n n i ily vállalatba. Éppen a pe t ro leumkuta tásná l 
vannak igen sokan, kik csakis üzletet akarnak csinálni, nem törődvén 
a dolog lényegével. 

FABIANSKY 3 szerint nem helyeztek elég nagy súlyt a földtani 
viszonyokra és nem fúrtak elég mélyre, r i tkán 200 méterig, s csak 
kivételesen 250 méter ig. Rossz volt továbbá a pénzügyi gazdálkodás és 
hiányos a szakszerű vezetés, a mi mellet t a számos megrekedt fúrólyuk 
tanúskodik. 

ANGERMANN 4 nézete szerint az e redményte lenség főoka a magyar­
országi Kárpátok tektonikai viszonyaiban keresendő . A Kárpátok északi 
oldalán nyugodt ránczosodás észlelhető. A min t azonban Magyarország 
felé közeledünk, a ránczosodás meredekebb lesz, a nyergek és teknők 
össze vannak nyomva. A ré tegnyomás következtében a Kárpátok reliefje 
észak felé hajl í tott és a kőolaj a mélyebben fekvő észak felé töreke­
det t . A magyarországi ránczosodásoknál az olajvonulatok keskenyek és 
mélyen fekszenek a felszín alatt . Nincs azonban kizárva, hogy egyes 
olajteknők ne forduljanak elő, melyek hasonló gazdag forrásokat adhat ­
nának, m i n t a Kárpátok északi oldalán. A vulkánikus kitörések be­
folyása a magyar olajterületekre csak helybeli lehet . 

NOTH nézete, hogy az olaj nagyobb mélységben elérendő lesz, 

1 NOTH I . B o h r u n g e n au f P e t r o l e u m i n U n g a r n . 1 8 8 9 . Nr . 1 2 8 . 
2 G . S . D i e u n g a r i s c h e n P e t r o l e u m T e r r a i n s . 1 8 8 9 . Nr . 1 3 1 . 
3 FABIANSKY: B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M á r m a r o s . Nr. 1 7 0 . 
4 ANGERMANN : Ü b e r B o h r u n g e n i n U n g a r n . Nr . 1 7 4 . 
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nem. jogosulat lan. Az olajterület pontos t anu lmányozása nem ajánl­
ha tó elég melegen. 

BÖCKH J Á N O S 1 a magyar pe t ro leumkérdés eddigi megoldat lan voltá­
nak fő okát abban találja, hogy a pet ro leumterüle tek — legalább azok, 
melyeket ő tanulmányozot t — bányászat i lag kielégítő módon és mérv­
ben megvizsgálva még egyáltalában nem lettek. 

Szóba került a magyar pet ro leumkérdés a nemzetközi fúró-
technikusok vándorgyűlésén is. mely 1894-ben Lembergben t a r t a t o t t . 2 

FABIANSKY mérnök felszólalásában ráuta l t arra, hogy már sok év 
óta t a r t a pe t ro leumkuta tás Magyarországon, de vagy nagyon kevés 
vagy épenséggel semminemű eredményt nem m u t a t o t t fel, ámbár elég 
helyen fúrtak és az összes szakértők reménytel jeseknek mondo t t ák a 
magyar olajterületeket. Eltekintve — mondja — az aknaásatásoktól , 
melyekkel nagyobbrészt csak csekély mélységig ha to l t ak le és csak 
r i tka esetben, mint pl. Recsken és Kőrösmezőn, értek el 100, 150 vagy 
200 méter t , legczélszerűbbnek ta lá l ta to t t az utolsó évt izedben mély 
fúrásokat alkalmazni. 

Ellene felszólalt dr. ZUBER, a lembergi egyetem geologia tanára . 
Nézete szerint Magyarországon kevés a ki látás petroleumra, mer t az 
oligoczénrétegek csak kevés olajat t a r ta lmaznak és a ropiankarétegek 
nagyon meg vannak zavarva. 

A második érv, melyet felhozott, az volt, hogy a később bekövet­
kezett vulkáni erupt iók kedvezőtlen befolyással és fölemésztő ha tássa l 
voltak a b i tumenes anyagokra. A harmadik érv pedig az, hogy a ma­
gyar geologusok nem tanulmányozták eléggé a galicziai viszonyokat. 

ZUBER szerint a magyar olajterületek hason l í t anak a galicziai olaj­
ban, szegény területekhez, melyeket, r endesen nem mivelnek. 

Dr. ZUBER érveléseit megczáfolta NOTH 3 és megczáfolta bővebben 
BÖCKH JÁNOS i s . 4 

ZUBER azon állítása, hogy a petroleumelőjövetel Magyarországon 
az oligoczénrétegekhez van kötve, nem áll. A pet ro leumos rétegek 
zöme n e m oligoczén, h a n e m eoczénkorú. Az eoczénrétegek pedig Gali-
cziában igen ontos olajszintájt képviselnek. 

Végül, dr. ZUBER kijelentet te a vita folyamán, hogy elvileg nem 
mond ellene, hogy Magyarországon is fordulhasson elő petroleum, de 
azt többnyire csak igen nagy mélységben érhet ik el. 

1 BÖCKH JÁNOS: Izavölgy. p. 182. Nr. 177. 
2 Öst. Chem. u. Techn. Zeitung. 2. 1894. Nr. 19. 
3 Öst . C h e m . n i T e c h n . Z e i t u n g . 2. 1894. Nr. 19. 
4 BÖCKH: S ó s m e z ö , p. 182, 186. Nr. 180. 
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A pet ro leumterüle tek h iányos geologiai tanulmányozása , a fúró­
lyukak csekély mélysége, a rossz pénzügyi gazdálkodás és hiányos 
szakszerű vezetésen kívül még egy m o m e n t u m hozha tó fel, mi a kuta­
tások sikeres eredményét gátolta, és ez az, hogy különösen a nagyobb 
tőke felett rendelkező bankok, kik petroleum u tán fúrtak, a wieni 
Länderbank és a magyar Hitelbank, komoly vállalkozók nem voltak. 
Ezt elég élesen megvilágítja egy akkortájt megjelent figyelemre mél tó 
czikk, melyben többek között a kuta tások eddigi s ikertelenségét fejte­
getve , 1 Sósmezőről a következőket m o n d j a : 

«Die Bohrungen waren tei lweise von Erfolg begleitet , indem in 
e inem der Bohrlöcher bei 80 m Tiefe lohnende Ölmengen erschrote t 
wurden. Da aber der Meissel im Bohrloche abgebrochen war und auch 
andere Hindern isse e int ra ten, gab man die Hoffnung, e inen prakt i schen 
Nutzen daraus zu ziehen, auf und ließ das U n t e r n e h m e n mit samt 
dem inves t i r ten Kapital in St ich. 

Die Länderbank ha t es mit dem Un te rnehmen als solches nie-
mals aufrichtig gemein t ; man ha t t e auf eine Börsent ransakt ion , n ich t 
aber auf die Schaffung eines Petrol-Bergbaues abgezielt . Sie ha t t e 
angeblich nach dem ers ten Ölsprung eine Aktiengesellschaft . daraus 
gemacht und ha t t e dabei ihren Gewinn eingeheimst . Um das tech-
nische Gebahren und um die Art und Weise, wie das Geld verwendet 
wurde , kümmer te sich die Bank nicht . . . » 

Kőrösmezőről pedig így szól az illető czikk: 
«Unter der Aegide der Ung. Kredi tbank wurde die ers te Kőrös-

mezőer Pe t ro leum-Bergbau A.-G. 1886 gegründet . Nach zweijähriger 
erfolgloser Bohrtä t igkei t stell te die Bank den Bohrbet r ieb ein mi t 
Verlust des ganzen Akt ienkapi ta ls von fl. 120,000 u n d l iquidierte. 
Die Kredi tbank ha t sich nur mit ha lbem Herzen in Kőrösmező en-
gagiert. Es soll ein sanfter Druck «von oben» sie dazu gebracht 
haben . Bei dem Betrieb wollte j eder der Direktoren etwas davon ver-
s tehen — am Ende wuß te keiner was ; oder sie h ä t t e n wissen müssen, 
daß in einem von e inem F a c h m a n n u n t e r s u c h t e n Terra ine bloß der 
Bohr techniker das weitere Wor t zu führen habe . Hier aber wurden 
auf Angabe des e inen oder des ande ren Direktors Bohrlöcher an ver-
schiedenen P u n k t e n abgeteuft bis 150 m. Auf diese Art wurde das 
ganze Aktienkapi tal verzettei t und die Bank war froh, der Sache los 
zu sein, die ihr moral isch aufgezwungen wurde.» 

A petroleum-kutatások á tnéze té t a következő k imuta tásban találjuk. 

1 B e r g b a u auf P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M á r m a r o s . 1892. Nr . 152. 
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Petroleum kutatások 1881—1893-ig. 
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K ú r p á t o k - m e n t i t e r ü l e t . 

Z e m p l é n 1 8 8 1 - 1 8 8 4 12 12 — 30 — — 

L u h 1881—1882 2 1 1 — 180 1 fúrótörés 

Kőrösmező 

Szacsal 

1 8 8 4 - 1 8 8 9 

1883—1889 

29 

9 

27 

6 

2 

3 

234 

224 

2 

2 

fúrókanál bentreke-
dés. Torpedó 

technikai akadály. 
Fúrólyuk szűkvolta 

Szel is tye,Konyha s tb . 1881—1882 5 5 — — ? — — 

D r a g o m é r f a l v a 1893 1 1 — — 85 1 véső bentrekedés 

Gy ímes 1890 ? 1 1 — — — — — 
P u t n a völgy 1882 ? 1 1 — — — — — 

S ó s m e z ő 1882—1885 18 15 3 — 180 1 fúrótörés 

Z a b o l a 1 8 8 5 ? 1 1 — — 12 — — 

Z s i b ó 1885—1887 43 ? 40 3 — 308 — — 

R e c s k 1885—1888 3 — 3 — 212 — — R e c s k 1885—1888 

125 180 15 — — 7 

— 

D é l i n y u g o t i p e t r o l e u m t e r ü l e t . (Muraköz-Horvát ország.) 

Muraköz : 
B á n y a v á r \ 
( P e k l e n i c z a ) 1884—1885 3 2 1 — 350 1 technikai akadály 

S z e l e n c z e 1 8 8 9 - 1 8 9 0 4 1 3 — 274 — 

Horvátország : 

P a k l e n i c a 1883 ? 1 1 — — — — — 

P o g a n e c 1885—1888 2 1 1 — — — -

L u d b r i e g 1885 1888 2 1 — 1 600 1 vízbetódulás L u d b r i e g 

12 6 5 
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— 2 
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P e t r o l e u m k u t a t á s o k 1 8 9 4 — 1 9 0 5 . é v i g . 

(Á l l ami l ag s e g é l y e z e t t k u t a t á s o k . ) 

1893. évben újabb fordulat állott be a Pe t ro leumkuta tások te rén , 
a menny iben a magas kormány elhatározta , hogy ezentúl állami segély­
ben részesí t i az egyes megbizható vállalkozókat mélyfúrásoknál, miu tán 
az eddigi fúrások, melyek á l ta lában a 200 mé te r mélységet nem igen 
ha ladták meg és csak egy kivétellel Zsibón hato l tak le 300 méter ig , 
a mellet t tanúskodnak, hogy csakis nagyobb mélységben reménye lhe tő 
dúsabb olajszintáj elérése. 

BÖCKH JÁNOS intézet i igazgató ezen fordulatról következőkép nyi­
latkozik : 1 

«Dr. WEKERLE SÁNDOR, magyar kir. minisz tere lnök úr ő Nagy­
méltóságától 1893 jún ius havában azt a megt isztelő felhívást ve t tem, 
hogy tek in te t te l a nagy fontosságra, melylyel úgy a hazai fogyasztó 
közönségre, min t kifejlett kőolajfinomító iparunkra nézve azon ké rdés , 
van, mikén t a nyers ásványolaj az országban nyeressék, tegyek ez i r án t 
a Kárpátok i t t la tba eső pontjain, esetleg a helyszínén megej tendő be­
ha tó tanulmányokat , s azu tán a geologiai viszonyok a lapján jelöljek ki 
fúrásra alkalmas helyeket. 

Ő Nagyméltósága uta l t egyúttal ama számos ku ta t á s ra is, mely 
a Szen t Is tván korona országai több pont ján már eddig is magánosok 
részéről tö r tén t , bá r többnyire csak a felső rétegekre szorítkozva, és 
sehol sem oly eredménynyel , hogy kiadó termelésre számítani l ehe tne , 
a menny iben az eddig végzett ku ta tások eredményei legfeljebb a m a 
reményre jogosítanak, hogy nagyobb mélységben bőséges petroleumra 
számí tha tn i . Ő Excellentiája mél tóz ta to t t hangsúlyozni , m ikén t m o s t 
már országos érdeket képez, hogy ebben a ké rdésben minél előbb bizo­
nyosság szereztessék és minthogy ezt állami t ámoga tás nélkül alig 
véli elérhetőnek, a folyó évi állami köl tségvetésben erre a czé l ra 
50,000 frtot i rányozott elő, hogy ez összegből megbizha tó vállalatok 
segélyeztessenek oly czélból, mikén t ellenőrzés mellet t esetleg 1000 
méter ig vagy azon túl is lehatoló mély fúrásokat végezhessenek , , s 
mely összeg a törvényhozás által engedélyezve is let t . 

Minthogy minisztere lnök úr ő Nagyméltósága a köl tségvetésben 
a fent je lzet t czélra engedélyezet t összeget kisebb, csak a felső ré te­
gekre szorítkozó s így — min t m o n d a — megfelelő e redményt n e m 
biztosí tó fúrásokra elfecsérelni nem kívánta, kijelenté a z t is, m i k é n t 

1 BÖCKH JÁNOS : Izavölgy , p . 1 . N o . 1 7 7 . 
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„a mély fúrások a geologiai viszonyok alapos tanulmányozásával kez­
dessenek meg, a fúrólyukak pedig alkalmas pontokon mindaddig mélyít-
tessenek le, míg a petroleumtartalmú formációt keresztül nem fúrják 
oly czélból, hogy megtudjuk, vajjon van-e benne kőolajtartány ?" 

Végül ő Nagyméltósága a végleges megoldás érdekében meg­
jegyezni kivánta, hogy t i sz tán arra kiván súlyt fektetni, hogy abban 
az esetben, ha hazánkban egyáltalában mivelésre é rdemes petroleum-
előjövetel van, az a fentebb ér in te t t geologiai vizsgálatok alapján- a 
je lenleg rendelkezésre álló eszközökkel elérhető mélység határá ig min­
denese t re felkutattassék.» 

Ezen intézkedés következtében a magyar kir. Föld tan i In tézet 
az 1893—1899. időközben részle tesen felvétette geologiailag, különös 
tek in te t te l a petroleumelőjövetelre, a m á r régóta hírneves petroleum-
lelőhelyeket, neveze t e sen : Sáros és Zemplén megyékben Komarnik, 
Mikova, Krivaolyka vidékét, Ungmegyében Luh környékét, Mármaros-
megyében Kőrösmező, Dragomérfalva és Szacsal, Háromszékmegyében 
Sósmező, Szilágymegyében Zsibó, Hevesmegyében Recsk környékét . 

Állami segélyért többen folyamodtak. A megszavazot t segélyt 
a következő helyeken vették igénybe : Szacsal, Zsibó, Luh, Komarnik, 
Izbugyaradvány (Krivaolyka közelében), Turzófalu, S z u k ó ; Horvát-
Szlavonországban Mikleuska és Ivanić. 

Az eredmény kielégítő mos t sem volt, különféle oknál fogva. 
S z a c s a l o n , az Izavölgyben, há rom fúrólyuk mélyí t te te t t le. Az 

első fúrólyukban 4 5 6 méte r mélységben erős olajkitörés volt, mely a 
rozoga csövezetet összenyomta. A kisimítás nem sikerült és a fúrást 
abba kel letet t hagyni . A szerencsét lenül végződött első fúrás u t á n két 
új helyen folytatták a fúrást. Ezen két fúrólyukban 1 5 5 , illetve 6 5 5 m 
mélységet értek el. A vállalkozó hi r te len bekövetkezet t elhalálozása 
volt oka, hogy minden további munká t beszünte t t ek . A kuta tás azóta 
szünetel . 

Z s i b ó n há rom fúrólyukat mélyítet tek le s ezekkel az o t tani 
pe t ro leumos terület meddőségét k imuta t ták . 

L u h o n a legkomolyabb és a legtevékenyebb vállalkozó dr. BANTUN 
volt, ki négy fúrólyukat indí to t t meg, melyeknek legmélyebbikénél 
( 7 3 5 m) csőszűke mia t t a további fúrás lehe te t lenné vált. Dr. BANTLIN, 
ki elég szép mennyiségben termel t pet roleumot , abbahagy ta az összes 
kuta tás t , miután kiderült , hogy egy fúrólyuka más vállalkozó te rü le tén 
fekszik és ő pervesztes lett. Nem a petroleum kevés volta ind í to t ta őt 
ezen lépésre, hanem összekülönbözése a magyar Hi te lbankkal és az 
ebből kifolyó i télet miat t . Dr. BANTLIN jóhiszeműleg fúrta az I. számú 
Anna-akná t és midőn már termelhető mennyiségű olajat nyert, elő-
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állott a magyar Hitelbank, hivatkozva arra, hogy elsőbbségi zárt kuta t ­
mánya van azon helyen, melyen dr. BANTLIN fúrt. A száraz tények 
dr. BANTLIN ellen szólottak és így pervesztes let t . Ezen i télet annyira 
elkedvteleni tet te őt, hogy az összes fúrást abbahagyta . A pernyer tes 
magyar Hi te lbank pedig, se annak előtte, se annak u t á n a egy kapa­
vágást se t e t t t e rü le tén és örült, hogy a konkurrens tő l megszabadul t . 
A magyar petroleumügy pedig legtevékenyebb és legbuzgóbb vállalko­
zóját veszí tet te ez által . 

K o m a r n i k o n a magyar Hi te lbank (részvénytársaság kőolajnye­
résre) egy 820 méter mély fúrólyukat mélyí tet t le. Két petroleum-
szintájt fúrtak át, melyből 81,000 kiló nyers olajat aknáztak ki. Cső­
szűke mia t t abbahagyták a további fúrást. A nyert pe t ro leummennyiség 
ugyan nagy nem volt, de buzdí tólag h a t h a t o t t volna komoly vállal­
kozóra új fúrólyukat kezdeni. A magyar Hi te lbank pedig j obbnak vélte 
a további ku ta tás t abban hagyni, de a terüle te t fentar tot ta magának 
továbbra is. 

I z b u g y a r a d v á n y o n , Krivaolyka közelében, 500 méteres fúró­
lyukat mélyesztet tek le. 285 méte rné l pe t ro leumki törés következet t be, 
de a petroleumot kellő készülékek h iányában n e m aknázták ki, h a n e m 
egyszerűen tovább fúrtak, addig, a meddig az állami szubvenczió őket 
készte t te . 500 méterné l azu tán abbahagyták a munká t . 

S z u k ó n 1070 méter ig fúrtak, még pedig folyvást palás rétegek­
ben. Úgylátszik, hogy a fúrólyuk elhelyezkedése n e m volt jól kiválasztva. 
Az eredmény meddő volt. 

Zborón még folyik a fúrás, 1906 végén 900 méte r t értek el. 
Turzófalun két fúrólyukat mélyesztet tek le 702 és 321 méterig. 

Kielégítő eredmény n e m volt . 
Állami segély nélkül fúrtak: 
B a t i z á n az Izavölgyben 582 méter ig hatol tak l e ; a fúró itt 

beletört . A fúrási p o n t kü lönben is nem volt jól megválasztva. 
K ő r ö s m e z ő n is fúrtak, de egy fúrólyuk sem érte el az 

500 méter t . 
K r i v a o l y k á n két fúrólyukat mélyí tet tek le csekély mélységgel. 
Mikován és Rokitóczon csak apróbb ku ta t á s t végeztek. 
A Muraközön Bányaváron (Pekleniczán) szünetel t a petroleum-

kuta tás ; azonban anná l nagyobb lendülete t nyert Szelenczén, hol 
31 fúrólyukat mélyítettek, azok közül ha t fúrólyuk 500 méternél 
mélyebb. Ezen hely egész Magyarországon az egyedüli, a hol pe t ro -
leumbányásza t némileg kifejlődött. 

Horvátországban folytatták Poganecen a kuta tás t , de csak kisebb 
mérvben. Két mély fúrást is végeztek állami segélylyel I v a n i ć kolostor 
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mellet t 905 méterig, va lamint Mikleuskán 811 méterig, de petroleum-
nyomokon, valamint gázon kívül más t nem talál tak. 

Az állami segély sem segítet te elő a magyar pet roleumügy kér­
dését . Tíz éves t apasz ta la t bebizonyítot ta , hogy az állami segély ily 
módon való alkalmazása előbbre nem viszi a petroleumügyet . 

Komoly vállalkozó kevés volt. Legtöbben az állami segélyt csak 
arra haszná l ták fel, hogy anná l könnyebben szerezhessenek tőkepénze­
seket vál lalkozásukhoz. A m u n k a is sok kívánni valót hagyott . A vál­
lalkozók csak nagyobb jövedelem u t án néztek, keveset törődvén a fúrás 
tu la jdonképeni czéljával. Mások megint folyamodtak állami segélyért, 
de ezt igénybe n e m vették és lekötve ta r to t ták a hitelt , úgy hogy má­
sokat megakadályoztak a m u n k á b a n . 

Igaza van WALTHERnek, ki már 1895-ben az állami segélyt illető­
leg következőkép n y i l a t k o z o t t : 1 

«Bei u n s in Galizien ha t man das Exper iment i ren mit der Bohrloch-
subvent ionen du rchgemach t ; das ist bei uns ein schon lange. überwun-
dener S t andpunk t . Der galizische Landesausschuß befolgt je tz t ein 
anderes System, nämlich eine gründliche geologische Durchforschung 
des Landes mit Berücksicht igung der prakt ischen Rich tung derselben 
u n d Veröffentlichung dieser F o r s c h u n g e n . . . Die ung . Regierung würde 
daher am bes ten tun, das Geld mehr für Klärung dieses Gegenstandes 
zu widmen u n d zwar n icht bloß in wissenschaft l icher Hinsicht , sondern 
auch in praktischer . Subvent ion ie rungen der Bohrungen ble iben s te t s 
Sinekuren. Wer mehr Bez iehungen hat, e rhäl t meh r Geld. 

WALTHER ama nyilatkozata óta részle tesen fel vannak geologiailag 
véve a nevesebb magyar pet roleumos terüle tek mind, úgy hogy e tekin-
ben a szükséges megtör tén t . 

A következő táblázat a petroleum-kutatások á tnéze té t adja. 

1 U n g a r i s c h e P e t r o l e u m v o r k o m m e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n . 
1895. Nr. 11.) 
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M e g j e g y z é s e k 

K á r p á t ö v i v o n u l a t : Kárpátok-menti terület. 

T u r z ó f a l u ° 1900 5 3 1 1 702 meddő 

Z b o r ó ° 1905 1 — — 1 900 — — 

K o m a r n i k ° 1899 1 — — 1 820 1 szűkátmérő ? 

M i k o v a - R a k i t ó c 1898—1899 8 8 — — — - — 

Krivao lyka 1896—1897 2 — 2 — 311 1 fúrótörés 

I z b u g y a r a d v á n y ° 1899 1 — 1 — 500 1 szűkátmérő ? 

Szukó° 1903 1 — — 1 1070 — meddő 

L u h ° 1897—1902 4 — 3 1 735 1 szűkátmérő 

K ő r ö s m e z ő 1896—1897 7 4 3 — 479 2 fúrótörés, rudazat­
elszakadás 

B a t i z a 1897 1 — — 1 582 1 furótörés 

Szacsa l ° 1 8 9 5 — 1 9 0 0 3 — 2 1 655 1 csövezés benn-
rekedés 

Z s i b ó ° 1895—1897 3 — 2 1 806 — mind a három 

G y i m e s 1900 ? 1 1 — — — — 
fúrólyuk meddő 

R e g e t t ó 1 9 0 4 ? 4 4 — — — — 

Ö s s z e s e n 42 20 14 8 — — 

M u r a k ö z i - h o r v á t o r s z á g i v o n u l a t : d é l n y u g a t i t e r ü l e t . 

Muraköz 

S z e l e n c z e 1900—1905 31 — 25 6 800 5 technikai 
akadályok 

Horvátország 

P o g a n e c 1 8 9 5 ? 5 5 — — — — — 
M i k l e u s k a ° 1904 1 — — 1 811 — meddő 

I v a n i ć k o l o s t o r ° 1905 1 — — 1 905 — meddő 

P i t o m a c a 1905 1 1 — — 65 — — 

Összesen 39 6 25 8 — 5 

— 

° = Állami segé ly lye l . 

Petroleum kutatások 1894—1905-ig. 



Az egyes petroleumterüle tek leírása. 

I. Petroleumelőfordulás Trencsénmegyében. 

Turzófalu. 

Az északnyugati Kárpátok m e n t é n csak egy helyen van petroleum-
bányászat , t. i. a t rencsénmegyei Turzófalun. Állítólag más he lyen is 
előfordulnak kőolajnyomok az északnyugat i Kárpátokban, de se meg­
bizható adatok nincsenek ezen előfordulásokról, sem pedig az irodalom­
ban erre vonatkozó feljegyzéseket n e m talál tunk. Csak egy je lentésse l 
ta lálkozunk az i rodalomban, hogy t. i. «a t rencsénmegyei Várna község 
h a t á r á b a n b i tumenes aszfalt telepet fedeztek fel.»1 

A turzófalvi pe t ro leumkuta tások újabb eredetűek. A Turzófalutól 
délnyugatra fekvő Kornia-patak völgyében találtak pe t ro leumnyomokat 
1898. év végén és a következő évben már há rom kis ku ta tóaknában (10. 
8 és 5 m mély) ki volt m u t a t h a t ó a petroleum jelenléte . 1900. évben a 
10 m-es aknában fúrólyuk mélyítéséhez fogtak. 

A geologiai viszonyok a következők: Az egész környék tú lnyomó 
lag ó-harmadkori kőzetekből áll. A legfiatalabb kőzetcsoport a felső 
oligoczénkorú magurahomokkő, mely csillámos és vas tagpados . Majd­
nem minden nagyobb hegygerinczet ez alkot. Fekvőjében alsó oligo­
czénkorú kőzetek lépnek fel, az ú. n. menil i tpalák, sötétes szürke 
márgapalák, kevés homokkő befektetéssel . A rétegek zavartak és nyer­
get képeznek, mely DNy-tól ÉK felé csap. Ezen nyeregfeltörésben 
régibb kőzetek lépnek a felszínre úgy m i n t : tarka palák, leginkább 
vörös és zöldes színűek, homokkő betelepüléssel , melyek az eoczént 

1 B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . B á n y á s z a t i és K o h á s z a t i l a p o k 1 9 0 4 . Nr . 2 1 . 
Dr . POSEWITZ TIVADAR h i v a t a l o s j e l e n t é s e . 
Zárt. k u t a t m á n y o k v é t e t t e k a K i s u c z a - v ö l g y b e n , a tu rzófa lv i petroleum-rétegek 

c s a p á s i i r á n y á b a n S t a rkov , Bákócz , Csácza és C s o r n a k ö z s é g e k b e n . P e t r o l e u m n y o m o ­
k a t t a l á l t a k P a p r a d n ó k ö z s é g h a t á r á b a n is, T r e n c s é n m e g y é b e n . 
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képviselik. Fekvőjükben tömöt t vagy durva szemcsés homokkő közép­
vastag padokban lép fel, mely a felső kré tá t képviseli. Alat tuk lépnek 
fel görbehéjas, palás homokkövek mészpáterektől átvonva, ú. n. stržolka-
féle k iképződésben. A homokkő felületén hieroglifák észlelhetők. Elő­
fordulnak i t t továbbá fucoideás márgák is. Ez u tóbbi rétegek meg­
felelnek az alsó-krétakorbeli , ú. n. ropiankaré tegeknek és a Predmirski-
pa tak völgyében az erdészlak közelében lá thatók. 

A pet ro leumnyomok az eoczénben lépnek fel. 
1900-ban a fúrás a Kornia-patak völgye jobb oldalán kezdődöt t 

meg. és 1902. évben 702'6 m mélységgel eredmény nélkül véget ért. 
98—100 m mélységben nagyobb mennyiségű olaj ü t t e t e t t meg, mely­
nek termelését azonban a hiányos vizelzárás megnehezí te t te . 

Fúrás közben kisebb-nagyobb mennyiségben je lentkeztek olaj­
nyomok 320, 470, 580, 582, 603, 668 m-nél, valamint több ízben gáz­
kitörés is előfordult, a mi egyízben a csővezetéket is összeszorí tot ta . 

1902. évben egy másik fúrólyuk mélyí téséhez fogtak, mely 60 m 
távolságban kelet felé volt az első fúrólyuktól elhelyezve. Ezen fúró­
lyuk 302 m mélységet ért el. 

I t t kedvezőbb körülmények mutatkoztak, a mennyiben 91—400 m-
nél erősebb olajnyomok jelentkezése u t án 231 m-ig folytonosan k isebb-
nagyobb mennyiségben kőolaj nyi t ta to t t meg. 

Ezen mélységből összesen 178 barrel nyers földolajat szivattyúz­
tak ki. P a r a f i n is muta tkozot t ezen fúrólyukban. 

Pénzh iány mia t t a további fúrás beszün te t t e t t . 
Az átfúrt ré tegsorozat az első fúrólyukban a következő: 

0 — 5 m talajföld; 
5 — 47 « vöröspa la ; 

4 7 — 72 « szürkepa la ; 
72— 77 « homokkő ; 
77—103 « szürkepa la ; 

103—117 « homokkő — erős gázok és olajnyomok; 
117—215 « vöröspa la ; 
215—220 « homokkő ; 
220—245 « szürkepa la ; 
245—255 « homokkő; 
255—295 « vöröspala és agyag ; 
295—310 « homokkő és szürkepa la ; 
310—340 « durva homokkő ; 
340—355 « szürkepala ; 
355—370 « agyag és durva homokkő ; 
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370—480 m szürke agyag és m á r g a ; 
480—481 « homokkő; 
481—702 « szürkepala, többszörös erős gázok és olajnyomokkal. 

A turzófalvi petroleumelőfordulásnak nagyobb je len tőség nem tulaj­
doní tha tó . Igaz, hogy az északnyugati Kárpátok m e n t é n is fordulnak 
elő petroleumnyomok, épen úgy min t Galicziában, de ott a pet roleum­
nyomok megfelelnek pet ro leumzónáknak, melyek nagyobb területeken 
j önnek e l ő ; míg az északnyugati Kárpátok m e n t é n ezen petroleum­
nyomok csak szórványosak és a petroleum-előfordulás csakis kisebb 
területre szorítkozik. 



II. Petroleumelőfordulás Sáros- és Zemplénmegyékben. 

Irodalom. 
FRANZ RITTER VON HAUER u n d FREIHERR VON RICHTHOFEN. B e r i c h t ü b e r d i e 

g e o l . Ü b e r s i c h t s - A u f n a h m e n i m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n i m S o m m e r 1858. ( J a h r b u c h 
d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1859. B d . 10.) 

G. M. PAUL. D ie g e o l . V e r h ä l t n i s s e d e s n ö r d l . S á r o s e r u n d Z e m p l i n e r 
K o m i t a t e s . ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1869. Bd . 19, p . 278.) 

G. M. PAUL. D ie n ö r d l i c h e n T h e i l e d e s Z e m p l i n e r u n d U n g e r K o m i t a t e s . 
( V e r h a n d l . d. k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1869, p . 241.) 

G. M. PAUL. D a s K a r p a t h e n s a n d s t e i n g e b i e t d e s n ö r d l i c h e n U n g e r u n d Z e m ­
p l i n e r K o m i t a t e s . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1870. B d . 20 , p . 243.) 

G. M. PAUL. P e t r o l e u m v o r k o m m e n in N o r d - U n g a r n . ( V e r h a n d l . d e r k. k. 
g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1873, p . 49.) 

J. NOTH. Ü b e r d ie B e d e u t u n g von T i e f b o h r u n g e n i n d e n B e r g ö l z o n e n Gali­
z i e n s . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1873.) 

SIEGMETH KÁROLY. K i r á n d u l á s az u n g m e g y e i K á r p á t o k b a . (M. K á r p á t e g y e s ü l e t 
é v k ö n y v e 1878, p . 56, 80.) 

M. VACEK. B e i t r a g z u r K e n n t n i s s d e r m i t t e l k a r p a t h i s c h e n S a n d s t e i n z o n e . 
( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1881, p . 193, 207.) 

R. R. Schurf- u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n b e h u f s P e t r o l e u m g e w i n n u n g in U n g a r n . 
(Allg. ö s t e r r . Chem. u. T e c h n . Z t g . 1884. Nr. 15.) 

ANTON OCULUS. Ü b e r e i n i g e P e t r o l e u m f u n d o r t e i n U n g a r n . (Ös te r . Z e i t s c h r i f t 
für Be rg - u n d H ü t t e n w e s e n 1883. 3 1 . J a h r g . ) 

V. UHLIG. B e i t r ä g e z u r Geo log ie d e r w e s t g a l i z i s c h e n K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h 
d e r k. k. geo l . B e i c h s a n s t a l t 1883. B d . 33.) 

D r . E . TIETZE. E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . ( V e r h a n d l . 
d e r k. k. g e o l . B.-A. 1885, p . 337, 345.) 

H . WALTER. G u t a c h t e n ü b e r d a s V o r k o m m e n v o n N a p h t a ( P e t r o l e u m u . 
B e r g ö l ) i m Z e m p l i n e r K o m i t a t e , n a m e n t l i c h in K r i v a - O l y k a u n d H a n k o v c e . (Ung . 
M o n t . Z tg . 1887. Nr. 15.) 

V. UHLIG. E r g e b n i s s e g e o l o g i s c h e r A u f n a h m e n i n d e n w e s t g a l i z i s c h e n Kar­
p a t h e n . ( J a h r b u c h de r k. k. geo l . R.-A. 1888. Bd. 38.) 

H . WALTER. U n g a r i s c h e P e t r o l e u m v o r k o m m e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h -
U n g a r n 1895. Nr . 10, 11.) 

ANTON OCULUS. Ü b e r C h a n c e n d e s P e t r o l e u m b a u e s in U n g a r n . ( U n g a r i s e h e 
M o n t . I n d . Z t g . 1887. I I I . 3 . Nr . 14. S. 113.) 

NEUHOF-SUSSKI. P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . (Ung. Mont . Z tg . 1892. 
VIII. J a h r g . 16—17. Nr. S. 1 2 1 . ) 
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J. NOTH. B o h r u n g e n in d e n M u l d e n d e r g a l i z i s c h e n P e t r o l e u m z o n e n i n 
U n g a r n . (Mont . Z tg . f. Ö s t e r r . - U n g a r n u . d. Bl . 1 8 9 4 . Nr. 1 9 . 2 9 3 . S.) 

RICHTER GÉZA. V é l e m é n y a z e m p l é n v á r m e g y e i Mikova és H a b u r a k ö z s é g e k 
t e r ü l e t é n fö ldo la j r a e s z k ö z l e n d ő k u t a t á s o k r ó l . (B. é s K . L a p o k 1 8 9 7 . 7 . sz.) 

ADDA KÁLMÁN. Z e m p l é n v á r m e g y e é szak i r é s z é n e k f ö l d t a n i é s p e t r o l e u m e l ő -
f o r d u l á s i v i s z o n y a i . (M. k i r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e 1 8 9 8 . XII. köt . ) 

J. NOTH. P e t r o l e u m c o n c e s s i o n e n i n d e m G e b i e t e z w i s c h e n J a s l o u n d Ba r t f e ld . 
(Allg. ö s t e r r . Chem. u . T e c h n . Z t g . 1 8 9 9 . Nr. 1.) 

KALECSINSZKY SÁNDOR. Kr iva -Olyka i "földolaj a n a l y s i s e . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1 8 9 7 . 
XII. köt . ) 

ADDA KÁLMÁN. P e t r o l e u m k u t a t á s o k é r d e k é b e n Z e m p l é n és S á r o s v á r m e g y é k ­
b e n m e g t e t t f ö ld t an i f e l v é t e l e k r ő l . (M. k i r . f ö l d t a n i i n t é z e t é v k ö n y v e 1 9 0 0 . XIII . k.) 

D e r e r s t e Ö l s p r u d e l i n U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 
1 9 0 0 . Nr . 1 9 . ) 

B o h ö l f u n d in U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z tg , 1 9 0 0 . Nr. 1 7 . ) 
WALHNER A. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 9 0 0 , 1 9 0 1 . és 1 9 0 2 - b e n . 

(B . é s K . Lapok . ) 
Ugyanaz k i v o n a t b a n : P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n in U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . Chem. 

u . T e c h n . Z tg . 1 9 0 2 . O r g a n d e s V e r e i n d e r B o h r t e c h n i k e r . Nr. 1 2 . ) 

Történelmi adatok. 

Az első á l ta lános geologiai felvételt Magyarország északkeleti ré­
szében HAUER FERENCZ wieni geologus végezte 1858-ban. Ő volt az 
első, a ki. megkísérel te a ha ta lmas kárpát i homokkő complexust két 
főcsoportra oszlani, a menny iben a többé-kevésbbé eoczénkorúnak be­
bizonyult ré tegcsoportot kü lönválasz to t ta . 1 

Tíz év múlva PAUL wieni geologus vit te keresztül az első rész­
le tesebb geologiai felvételt Sáros- , Zemplén- és Ungmegye északi részei­
ben. (1866—1869. ) 2 

A kárpát i homokköveket a következő csoportokra oszt ja : 
1. Magurahomokkő (legfiatalabb képződmény) durva vagy közép 

szemcsés homokkő, mely mészpáterektől n incs átvonva és hieroglifákat 
n e m tar ta lmaz. Ez helyenkint világos színű lemezes márgapalákkal, 
csil lámdús szürkésfehér homokos palákkal váltakozik, melyekben elszene­
sedet t növényfoszlányok fordulnak elő, valamint hydraul ikus márgával is. 

2. Smilnopalák. Feketés, lemezekre széteső vagy kagylóstörésű 
palák, szarukő és sphaerosiderit-betelepülésekkel. Ezen palák csak lokális 

1 J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1 8 5 9 . p . 4 1 8 . 
2 K . M. PAUL: D ie g e o l o g i s c h e n V e r h á l t n i s s e d e s n ö r d l i c h e n S á r o s e r u n d 

Z e m p l é n e r C o m i t a t e s . ( J a h r b u c h d e r k. k. G. R. A. 1 8 6 9 . ) 
K . M. PAUL: Das K a r p a t h e n - S a n d s t e i n g e b i e t d e s n ö r d l i c h e n U n g e r - u n d Z e m ­

p l é n e r C o m i t a t e s . ( J a h r b u c h d e r k. k. G. R. A. 1870.) 
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te rmészetűek és Ungmegyében nem képeznek, úgy min t Sárosmegyében, 
meghatá rozot t színtájat, hanem n é h a itt h iányzanak. 

3. Belowesza-rétegek, vöröses színű, vékonypados és csi l lámban 
gazdag hieroglifás palák és homokkövek, a felületen apró négyszögletes 
darabokra szétesve. 

4. Ropianka-rétegek, az eoczén kárpát i homokkő legmélyebb 
rétegei, kékesszürke csi l lámban gazdag, hieroglifás palák (petroleumom 
rétegek). 

Ung- és Zemplénmegye északi részeiben kis vál tozást szenved­
nek azon rétegek annyiban, hogy a belowesza-rétegeknek helyenkint 
más a pe t rographia i typusuk és hogy a smilnópalák, min t már emlí­
te t tük , nem képeznek meghatá rozot t hor izonto t a magurahomokkő és 
belowesza-rétegek között . A ropianka-rétegek el lenben teljesen azono­
sak a sárosmegyei ropianka-ré tegekkel . 1 

PAUL kezdetben a kárpát i homokköveket eoczénkorúnak t a r t o t t a ; 
de már a következő évben szétválasztot ta őket, nevezetesen a felső 
csoport ra (magurahomokkő) és az alsó csoportra, mely túlnyomólag 
palás rétegekből áll és a hova a smilno-, belowesza- és ropianka-rétegeket 
áll í totta. Ezen alsó csoportot «melettapalák» elnevezés a la t t is ismer­
t e t t e meg. 

Kövületek h iányában , mondja PAUL és a rétegek petrographiai 
hasonla tossága folytán némely tévedés meg tö r t énhe t ik ; de ha tekin­
te tbe veszszük, hogy ez az első kísérlet a fiatalabb kárpát i homokkövek 
tagolására, eljárása ér thetővé lesz. Később PAUL a ropianka-rétegeket 
különválasztot ta és krétakorbelinek m o n d o t t a . 2 

PAUL nézetétől kissé eltérőleg ír ta le röviden VACEK az Ungfolyó 
men tén el terülő vidék geologiai a lkatá t . VACEK 1879-ben felvette és 
térképezte Galicziában Turka és Smorze-Vereczke nevű törzsvezérkari 
lapokat és felvétele végén az Ung völgyében Nagyberezna községig 
is t e t t k i rándulást , hogy a felvett t e rü le tének szomszédos vidékével 
is megismerkedjék. VACEK az ország határától , az Uzsok-szorostól 

1 A w i e n i geologiai i n t é z e t á l t a l k i a d a t o t t (1 : 144.000) l a p o k s z e r i n t PAUL 
fe lve t te a K . 1. j e l z e t t «Bár t fa k ö r n y é k e i » c z i m ű l a p o t 1 8 6 6 - b a n ; 

a K . 2. j e l z e t t «Eper jes és S t r o p k ó k ö r n y é k e » c z i m ű l a p o t 1868-ban WOLF K. 
geologussal e g y ü t t ; 

a L. 2. j e l z e t t « S z i n n a kö rnyéken c z i m ű l a p o t 1 8 6 9 - b e n ; 
a M. 2. j e l z e t t «Uzsokszo ros k ö r n y é k e » c z i m ű l a p o t 1869-ben . 
I t t k ü l ö n s z í n n e l j e l ö l i m e g a m a g u r a h o m o k k ö v e t ( eoczén ) , a b e l o w e s z a -

r é t e g e k e t ( e o c z é n ) , a s m i l n ó p a l á k a t ( e o c z é n ) és a r o p i a n k a r é t e g e k e t (k ré t a ) . 
2 V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. g e o l o g i s c h e n Reichsanstalt 1870. p . 2 4 1 . 

J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . Reichsanstalt 1870. p . 249. 
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Kostr ina községig sz in tén csak ó-harmadkori képződményeket figyelt meg, 
eoczén és oligoczén rétegeket , melyek hu l lámza tosan helyezkedtek el, de 
Kostr inától Nagybereznáig krétakorbel i rétegeket is megkülönböz te t . 1 

1885-ben dr. TIETZE végig u taz ta az Ungvölgyét Ungvártól Luhig. 
Egészben helyesnek találja PAUL felfogását, mi a vidék geologiai 
alkatát illeti. PAUL a magurahomokkő fekvőjében fellépő palás réteg­
csoportot (ropianka-rétegeket és belowesza-rétegeket) még nem válasz­
to t t a volt el. Dr. TIETZE nem akar ta — miu tán csak futólagosan u ta­
zott keresztül az Ung völgyében — a kérdés t e ldönteni , hogy i t t valódi 
krétakorbeli ropianka-ré tegek fordulnak-e elő, csak arra utal, hogy 
ezen palás ré tegeknek legalább egy része a felső hieroglifás rétegek­
hez, vagyis az eoczénhez ta r toz ik . 2 

geologiai i smere tünk gyarapodását UHLIG VIKTOR 3 wieni geologusnak 
is köszönhet jük, ki 1882-ben és 1887-ben Galicziában végzett földtani 
felvételei alkalmából a szomszédos Sárosmegye északi részére is rá te ­
relte figyelmét. Észleletei nagyjában megegyeznek PAUL korábbi fel­
fogásával, a mennyiben ő is m o n d j a : «hogy a rétegsorozat , melyet ő 
a galicziai hegyvidék déli részén és a szomszédos Sáros megyében 
megál lapí tot t , lényegben megegyezik azon rétegsorozat tal , melyet PAUL 
18G8-ban Sárosmegyében felállított volt. UHLIG is megkülönbözte t i a 
ropianka- inoceramusos-ré tegeket , a belowesza-rétegeket, meni l i t -palákat 
és a magurahomokkövet , ez u tóbbi t min t legfiatalabb tagot . UHLIG csak 
anny iban tér el PAUL felfogásától, hogy a meni l i t -pa láknak ha tá rozo t t 
állást nem tulajdonít , hanem faciesnek tekinti , mely az ó-harmadkor 
mindké t csoport jában előfordulhat». 

Végre ADDA KÁLMÁN m. kir. osztálygeologus végzett 1897-ben és 
1898-ban igen nagy szorgalommal és nagy szakismeret tel részletes 
földtani felvételt Sáros- és Zemplénmegyék északi részében . Fe lada ta 
volt azon terüle tek megvizsgálása, hol már régóta ta lál tak petroleum-
nyomokat , kisebb petroleum-kutatások is tör téntek, s a mely terüle­
teket minden geologus, ki ott megfordult, reménytel jesnek nyilvánítot t a 
petroleum-előjövetelre nézve. 

A pon tosan felvett terület Prikra vidéke megszakításával 25 Km-nyi 
hosszúságban és 3—5 Km szélességben terjed el az ország ha tárá­
tól a Dukla-szoros mellet t i Felsőkomarniktól a Laborczfolyó mellet t 
fekvő Mezőlaborczig. 

1 VACEK : B e i t r a g z u r K e n n t n i s d e r m i t t e l k a r p a t h i s c h e n S a n d s t e i n z o n e . J a h r -
b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1 8 8 1 . p . 193, 207 . 

2 Dr . TIETZE : E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . V e r h a n d l . d e r 
k . k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1885. p . 3 4 5 . 

3 V . UHLIG: Nr . 66, 122. 
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ADDA KÁLMÁN felvette Felsőkomarnik, Rakitócz, Habura , Mikova, 
Sáros- és Zempléndr icsna környékét , valamint a Mezőlaborcztól délre 
fekvő Krivaolyka vidékét is. 

Az általa felvett területek Sáros- és Zemplén-megyékben ez idő-
szer int a legrészle tesebben és legmegbízhatóbban tanu lmányozot t terü­
letek. ADDA KÁLMÁN az ó-harmadkori képződményeket sokkal részleteseb­
ben tagozza, mint a hogy ő előtte ezt megte t ték volt. Ő szétválasztja 
az eoczént az oligoczéntől, mindegyiket há rom csoport ra osztva. 

Hasonlóképen felvette földtanilag GESELL SÁNDOR 1897-ben Luh 
környékét Ungmegyében, különös tekintet te l a petroleum-előfordulásra, 
mi által ennek geologiai viszonyai i smer tebbé lettek. 

Zemplénmegye földtani viszonyai intenzivebb megismerte tését 
T . ROTH LAJOS főgeologusnak is köszönhetjük, ki 1900—1902 években 
több ízben megfordult petroleum-kutatás czéljából a Homonátó l északra, 
a Laborczfolyó mindkét oldalán elterülő vidéken, mely az ADDA által 
t anu lmányozot t területeknek délnyugati folytatása. Jelentéseiből kitű­
nik, hogy itt is csak ó-harmadkori képződmények lépnek fel és hogy 
a rétegek t öbb ránczosodás t szenvedtek és hogy fekvésük nagyon zavart. 
A ropianka-rétegek (ADDA alsó eoczén rétegei) i t t is több vonula tban 
húzódnak északnyugat-délkelet felé. 1 

1 M i n d e n geologussal, ki S á r o s - é s Z e m p l é n m e g y é t t a n u l m á n y o z t a , e l l e n t é t b e 
h e l y e z k e d i k OLCZEWSKI, ki 1901-ben m e g l á t o g a t t a a L a b o r c z - v ö l g y e t és a R a d v á n y 
és C s e b i n y e k ö z ö t t i r é s z l e t e t , v a l a m i n t a k ö r n y é k e t is f ö l d t a n i l a g b e j á r t a és t a n u l ­
m á n y o z t a , n e v e z e t e s e n a V i l s ava völgyét , Vo l i cza és H a r b o k r a d v á n y k ö r n y é k é t . 
Megfo rdu l t a M a l y - p a t a k b a n i s , h o l ekkor petroleumra fúr tak . N e m k e v é s s é c s o d á l ­
kozo t t , m i d ő n a v á r t r o p i a n k a r é t e g e k h e l y e t t , oly r é t e g c s o p o r t o t t a l á l t , m e l y Gal icziá­
b a n sóagyag és fe lső o l i g o c z é n r é t e g e k n é v a l a t t i s m e r e t e s e k . 

OLCZEWSKI s z e r i n t e z e n f o r m á t i ó v a s t a g s á g a G a l i c z i á b a n i g e n t e t e m e s és a 
k ö v e t k e z ő s z í n t á j a k b ó l á l l : 

1. B a r n á s vagy z ö l d e s , gyak ran b i t u m e n e s pa lák , n a g y o n k e m é n y h a j l í t o t t 
h o m o k k ö v e k k e l . Á t m e n e t a m e n i l i t i k u s p a l á k h o z . 

2. D u r v a - és f inom s z e m c s é s , s z ü r k é s , v a s t a g p a d o s h o m o k k ö v e k ( m a g u r a ­
h o m o k k ő ) , g y a k r a n a l e m e z e s h o m o k k ő ( P l a t t e n s a n d s t e i n e ) t y p u s á v a l v a s t a g p a d o s 
k o n g l o m e r á t o k i s . Gyakor iak d u r v a h i e rog l i f ák , ca lc i t - e rek , n ö v é n y - és s z é n n y o m o k . 

3 . S z ü r k e p a l a vá l t akoz ik k e v é s s é vas t ag , f inom s z e m c s é s , c s i l l á m b a n g a z d a g 
és h u l l á m z a t o s f e lü l e tű h o m o k k ő v e l . Gyakor iak a f u c o i d e a - és n ö v é n y m a r a d v á n y o k . 

4 . V a l ó d i sóagyag , só - és g i p s z t ö m z s ö k k e l . 
5. S z ü r k e vagy v ö r ö s e s p a l a és h i e r o g l i f á s , c s i l l á m b a n gazdag , h e l y e n k i n t h a j ­

l í t o t t h o m o k k ő . 
E z e n sz ín tá j ak k ö z ü l f e l i s m e r t e OLCZEWSKI : A 4- ike t H a r b o k f a l u b a n C s e b i n y e 

m e l l e t t , a 2. és 3-ikat a V i l s a v a p a t a k m e n t é n , a. M i k o v a p a t a k b e ö m l é s e t á j á n . K ü l ö n ­
b e n p e d i g t ú l n y o m ó l a g az 5-ik sz ín tá j van k é p v i s e l v e . 

St. OLCZEWSKI : Ü b e r d i e A n s i c h t e n d e r P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i m T h a l e d e s 

A m. k. földtani in tézet Évkönyve , XV. k. 19 
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Földtani viszonyok. 

Sáros-, Zemplén- és Ungmegye északi részeiben csakis ó-har-
madkori képződményekkel találkozunk. Ez a kárpát i homokkő egyes 
kivétellel — hol a részle tesebb tagozás már megtör tén t — két csopor t ra 
különí thető el, az alsó inkább palás csoportra , mely az eoczént és 
alsó oligoczént, a meni l i t -palákat foglalja magában és a felső csoportra , 
mely a felső oligoczén korú magurahomokkőből áll. 

A kárpát i homokkő több ÉNy-DK-i i rányban húzódó hegygerin-
czet képez. A magas la tokat rendszer in t a magurahomokkő foglalja el, 
míg a hegyoldalban és a völgyekben az alsó pa lás csoport bukkan ki. 
A rétegek többszörös ránczosodásnak vannak alávetve. 

Az ó-harmadkor két csoportra osz ta t ik : az alsó és a felső cso­
portra . Az alsó csoport részletezése a köve tkező : 

Tarkapalák (az eoczén alsóbb csoport ja); többnyire vörös, r i tkán 
zöldes vagy kékes palák, melyek 2 — 3 cm vastag padokban fordulnak 
elő és zöld, kemény és quarczos hieroglifás homokkővel váltakoznak, 
mely pr ismat ikus darabokra szétesik. A mész ta r ta lom emelkedése által 
gyengén görbehéjas lesz, fehér mészpát-erektől át van vonva és ilyen­
kor hasonl í t a krétakorbeli inoceramusos rétegekhez, melyektől azu tán 
nehezen válasz tható szé t . 1 

Menilit-palák: fekete vagy söté tbarna , lemezes, b i tumenes palák 
menüi t -közbe te lepülésse l ; és 

Belovesza-rétegek: vékonypados, piszkos zöldes vagy szürke homokkő­
padok, melyek zöldes, sötétkékes, néha sárgás vagy kékesszürke palák­
kal vál takoznak. E rétegek között fordulnak elő a smilno-palák szaru­
kővel, ép úgy, min t a meni l i tpalákban a menüi tek . 

A smilno-palák tehá t UHLIG szerint a belowesza-rétegek menilitjei. 
Ezen rétegek képezik az ó-terczier alsó csoportját, míg a felső 

csoportot a magurahomokkő képviseli, mely többnyire finom szemcsés, 

L a h o r e c f l u s s e s b e i R a d v á n y ; i n Q b e r - U n g a r n (Ze i t s ch r i f t für p r a k t i s c h e Geo log ie 
1901 . p . 353.) U g y a n a z (ö . Ch. T . Z . O r g a n d e s V e r e i n d e r R o h r t e c h n i k e r 1902. Nr. 6.) 

St . O L C Z E W S K I : P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i m T h a l e d e s L a b o r c f l u s s e s b e i R a d ­
vány i n O b e r - U n g a r n (öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1902. Nr. 11.) 

1 V. U H L I G : R e i t r ä g e z u r Geo log i e d e r w e s t - g a l i z i s c h e n K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h 
d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1883.) 

V. U H L I G : E r g e b n i s s e g e o l o g i s c h e r A u f n a h m e n i n d e n w e s t - g a l i z i s c h e n Kar ­
p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1888.) I t t k ü l ö n ö s e n a p . 197 
é r d e k e l : «Das B e r g l a n d i m G e b i e t e d e s K a r t e n b l a t t e s B a r t f e l d - M u r z y n a (Col. 8, 
Z o n e XXVI) u n d i m w e s t l i c h e n T h e i l e d e s K a r t e n b l a t t e s D u k l a p a s s (Col. 8, 
Z o n e XXV.). 
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tömött , vas tagpados (1 — 2 m vastag) több-kevesebb pala-közbetelepü­
léssel, mely u tóbbi néha erősebben van képviselve, sőt helyen-
kint túlsúlyra is emelkedik. Ebben az ese tben a magurahomokkő 
palás kifejlődését bajos megkülönbözte tn i az ó-terczier alsó csoport 
palái tól . 

Az ó-terczier alsó palás csoportja Sárosmégye északi részében 
néhány vonu la tban lép fel, melyek egymással pá rhuzamosan ÉNy-DK-i 
i rányban húzódnak. 

A legrégibb i smer t vonula t a galicziai Ropianka helységtől Barwi-
neken át Komarnikra húzódó ropianka-vonulat , mely Mikova felé tova 
halad. 

Nyugatra ezen vonulat tó l Krajnoporubka mellet t sz in tén meg­
találjuk a ta rka palákat . Tovább nyugat felé új vonulatokkal talál­
kozunk. 

A galicziai Ropavölgy palái két vonula tban húzódnak át Sáros­
megyébe. A galicziai Zydnia és Konieczna községektől húzódik át az 
egyik palavonula t Sárosmegyébe és az Ondavavölgyben Szvidnikig terjed, 
ér intvén Ondavka, Felsőpolyanka, Váradka, Alsópolyanka, Felsőmirossó, 
Alsómirossó és Orlik községek határa i t . A másik palavonula t a galicziai 
Skwir tne és Regie tow községektől húzódik át Sárosmegyébe, Regető , 
Bechero, Komlósa és Zboró felé. Egy harmadik feltörési pa lavonula t 
a galicziai Bialavölgy feltörési vonalán húzódik át a galicziai Hancova, 
Wysowa és Blechnarka helységektől a sárosmegyei S tebnik felé és 
Zboró mel le t t egyesül a második palavonulat ta l . Zborótól DK felé 
tovább követhető a palavonulat Nasibje és Andrejowa felé. 

Bártfától nyugat ra húzódik egy palavonula t a Toplavölgyben 
Roki tó és Tarno felé és folytatólag Sverzsón és Gábeltón á t a galicziai 
Izby-ig, hol a pa lavonula t egy új pa lavonula t ta l egyesül, mely a sáros­
megyei Czigelka és Felsőtwaroszcza között ta lá lható . 

Ezen palavonula tok ott, a hol vörös és tarka palák, va lamint 
belowesza-rétegek muta tkoznak, magura-homokkövek által vannak egy­
mástól elválasztva. 

Helyenkint az eoczén legalsóbb rétegei alatt , a tarka palák fekü-
jében, homokkő tör fel, mely ta lán a krétához sorozható (UHLIG ino-
ceramusos rétegei), de kövület h iányában bajos a kérdés t e ldönteni . 
Csak egy helyen, a galicziai Hancova mellet t sikerült UHLiG-nak ezt 
pon tosan méghatározni . 

Zemplénmegyében a fő tarkapalavonula t a komarnik-mikovai vonu­
la tban folytatódik délkeleti i rányban Rokitócz és Szukó felé. Pá rhuza ­
mosan halad vele egy másik palavonulat P r au rócz és Krivaolyka 
i rányában. 
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A leghosszabb és leghata lmasabb tarkapalavonula t a Latorcza 
folyótól az Ung folyóig húzódik. Ezen palavonulat a Latorcza folyó­
tól m á r északnyugatra fekvő Csertész falunál veszi kezdetét és dél­
kelet felé húzódva, Mezőlaborcz és Vidrány között eléri a Latorcza 
folyót. Innét , mind inkább szélesedve, tovább délkelet felé folytató­
dik. Átvonul az Udava patak völgyén, a melyben Papina és Tele-
povec helyiségek között terülnek el a palák és igy szintén a Ciroka 
pa tak völgyén át, hol Szinna és Starina helységek között helyt­
állók a ta rka palák. I t t már körülbelül 10 Km szélességben terül el. 
A Ciroka völgytől tovább délkelet felé követhető a ha ta lmas palavonu­
lat Nagyberezna és Perecsény között terülve el, míg az Ung folyót el 
nem éri. 

Ungmegyében is ta lá lkozunk néhány tarka palavonula t ta l . Az 
egyik a Zbojski pa tak völgyéből az Ung folyóig húzódik, mely folyót 
Szolya és Kos t r ina helységek közelében lépi át és tovább délkelet felé 
folytatódván, a Lut ta pa takon túl (délkeletre) kiékül. Egy másik kisebb 
pa lavonula t a Lu t t a völgyben lép fel, hol Lu t t a helység mellet t leg­
inkább ki van fejlődve és egyrészt még keveset folytatódik délkelet 
felé a Lu t t a völgyben, míg másrészt az Ung folyó egyik baloldali 
mel lékpatakáig északnyugat felé követhető a Viska pa tak völgyéig. 

Egy harmadik palavonula t a Zbojski patak völgyében van Zboj 
és Nowasedlica községek közelében, innen délkelet felé húzódik az 
Ung folyó völgye felé, melyet S tavna község környékén érint és a 
S tavna nevű mellékpatak völgyében ér véget. 

Egy negyedik palavonula t az ország ha tárá tó l délkeleti i rányban 
az Ung folyóig húzódik, melyet Luh és Wolosanka vidékén ér el és 
Ticha mellékvölgyben kiékül. 

PAUL közöl egy geologiai szelvényt az ungvölgyi Nagyberezna 
községtől az országhatár szélén fekvő Uzsok faluig, melyből kivehető 
a régibb palarétegek többször ismétlődő hul lámszerű feltörése a,f iata­
labb homokkő alól. 

A felső Ungvölgy geologiai a lkatát röviden a következőben vá­
zolja. A felső Ungvölgye a mindkét oldalon elterülő vidékkel t isztán 
eoczén és oligoczén kőzetekből álló terület , a melyben a régibb 
kőzetek feltűnő t i sz ta képben és jól kivehető ré tegál lásban a magura 
homokkő alól többszörösen ismétlődő hul lámszerű feltörésben kibuk­
kannak. Északnyugat-délkelet felé vonuló hegygerinczeket képeznek, 
melyeknek rétegei délnyugati szélén DNy felé, északkeleti szélén 
pedig ÉK felé dülnek, mig a közöttük fekvő és rendesen sokkal 
magasabb magura homokkövek a délnyugati lejtőn ÉK felé, az észak­
keleti lejtőn pedig DNy felé dülnek, miáltal a vidék hul lámszerű 
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tektonikája, valamint a főcsoportok relativ színtája kétség kívül ki 
vannak mu ta tva . 1 

Komarnik, Mikova, Krivaolyka, valamint Luh földtani viszonyai 
bővebben a lant vannak tárgyalva. 

A petroleumos rétegek Sáros- és Zemplénmegyékben. 

PAUL wieni geologus volt az e l ső , 2 a ki midőn 1868-ban Sáros-
és Zemplénmegyékben földtani felvételeket eszközölt, va lósz ínűnek tar­
tot ta, hogy ezen megyékben is vannak petroleumot ta r tó rétegek, me­
lyek equivalensei volnának a galicziai olajrétegeknek. Rop ianka galicziai 
község földtani viszonyainak tanu lmányozása folytán, hol akkortáj t 
már nagyban nyertek kőolajat, azon tapasz ta la t ra j u to t t PAUL, hogy 
Sáros- és Zemplénmegye legalsóbb rétegei, a kékesszínű hieroglifás 
palák, tökéletesen azonosak a Rop iankán helytálló rétegekkel köz­
vetlen összeköt te tésben is ál lanak velük és ezért rop iankaré tegeknek 
nevezte el ezen ré tegcsoportot . 

PAUL úgy vélekedett, hogy miu tán a sáros- és zemplénmegyei ro-
piankarétegek (a Komarnik—Dricsna—Mikovai vonulat) közvet len foly­
t a t á sá t képezik a Rop iankán helytálló pe t ro leumos rétegeknek, vagyis 
j obba n mondva, a Rop iankán helytálló rétegek á t c sapnak Sáros- és 
Zemplénmegyékbe és miu tán Rop iankán te temes ola jmennyiséget meg­
fúrtak ezen rétegekben, fennáll a valószínűség, hogy Sáros - és Zem­
plénmegyékben is fognak olajat találni , annyival inkább, m iu t án egy 
helyen — Mikován — már tényleg nyer tek ez időtájt petroleumot, h a 
csak kisebb mennyiségben is. PAUL meg is je löl te azon helyeket, hol 
a «ropiankarétegek» k ibukkannak és té rképén is k i tün te t t e . 

NOTH J . ugyanazon végeredményhez j u to t t tanulmányozásai a lap­
j á n min t P A U L . 3 NOTH is a mellet t szólal fel, hogy a Rop ianka mel­
lett fellépő olajvonulat a galicziai Tylawan és Barwineken á thúzó­
dik a sárosmegyei Komarnikra, hol az országút m e n t é n lévő vízmosá­
sok feltárják az olajvonulat folytatását, mely vonula t DK felé követ­
he tő Dricsna és Mikova környékéig. NOTH azt tartja, hogy a Beszkid 
ha tárvonula t nem szakítja meg a pe t ro leumré tegek folytatását Magyar­
országon, miu tán néhány mérföldre délre a ha tá r tó l a rétegek c sapása 

1 PAUL, J a h r b u c h de r k. k. geol. R e i c h s a n s t a l t 1870, p . 245, 248 . 
2 C. M . PAUL: D i e geo l . V e r h ä l t n i s s e d e s n ö r d l . S á r o s e r - u n d Z e m p l é n e r ; 

K o m i t a t e . ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R.-A. 1869, p . 278. ) 
3 C. M . PAUL : P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n N o r d - U n g a r n . ( V e r h a n d l . 1873 , p . 49. ) 





(55) PETROLEUM ÉS ASZFALT MAGYARORSZÁGON. 263 

és összetétele ugyanaz marad és több helyüt t tényleg olajnyomok is 
előfordulnak Mezőlaborcz vidékén, így Mikován, Vidrányon s tb . 

OCULUS is említi az előbbiek u t án indulva az olajzónát vagy az 
olajtartó rétegek vonulatát , mely Ropiankátó l , Komarnik, Pikra, Dricsna, 
Mikova felé húzódik . 1 

PAUL következőképen nyi la tkozik: «Der al lgemeine Gebirgsbau 
der Gegend, welcher deut l iche von NW und SO orient i r te Fa l tungen 
e rkennen lässt , mach te es a priori wahrscheinl ich, dass in irgend­
welchen Schichten des Sároser und Zempléner Komita tes die Äqui­
valente der galizischen Pe t ro leumschich ten zu suchen seien. Ich begab 
mich nach Ropianka zur Lösung dieser Frage, wo eben ein bedeu ten­
der R e i c h t h u m an Pe t ro leum aufgeschlossen war, und fand eine voll­
s tändige Übere ins t immung der dort das Pe t ro leum en tha l t enden Schich­
t en mit den t iefsten bläul ichen Hieroglyphenschiefern unseres Terrains , 
mit denen sie auch direkt im Zusammenhange s tehen, und die ich 
daher mi t dem Namen Ropiankasch ich ten belegte. W e n n es n u n auch 
sehr gewagt wäre zu behaup ten , das Erdöl müsse in dense lben Schich­
t e n auch überal l gleichmässig verthei l t s e in ; so liegt anderse i t s auch 
kein Grund vor, die Wahrsche in l ichkei t der Anwesenhe i t desse lben 
in Schich ten zu bezweifeln, die im direkten Stre ichen eines sehr 
re ichen Punk te s liegen, und sogar schon an einer Stelle (Mikova NO 
in zwei sehr mangelhaf t angelegten Brunnen) wirklich Petroleum, 
w e n n auch nicht in bedeu tender Menge, geliefert haben . Allerdings 
wird man bei Bohrversuchen auf Pe t ro leum in ziemlich bedeu t ende 
Tiefe gehn m ü s s e n ; vielleicht auch zuweilen erfolglos a rbe i ten . Die 
Wahrschein l ichkei t spr icht jedoch bei rat ionel l in den r icht igen Schich­
ten eingelei teten Schürfungsversuchen wohl mehr für e inen günst igen, 
als für e inen ungüns t igen Erfolg.» 

A pe t ró leum Sáros-, Zemplén- és Ungrnegyékben t e h á t a ropianka-
rétegekhez van kötve, a min t ezt PAUL wieni geologus legelőször 
k imuta t ta . 

Mi a ropiankarétegeket korát illeti, erről még nem záródot t be 
a vita. PAUL kezdetben eoczénkorúnak tar to t ta , 1875-ben pedig az 
alsó kré tába helyezte. UHLIG felső krétakor t tulajdonít nekik, míg 
dr. ZUBER 2 az alsó kré tába helyezi őket. 

1 O C U L U S : Ü b e r e i n i g e P e t r o l e u m f u n d o r t e i n U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u. 
T e c h n . Z tg . 1883 és B . és K. L a p o k . A p e t r ó l e u m e l ő f o r d u l á s n é m e l y h e l y e i r ő l 
M a g y a r o r s z á g o n 1885.) 

2 D r . R . Z U B E R : Geo log ie d e r E r d ö l a b l a g e r u n g e n in d e n g a l i z i s c h e n Kar­
p a t h e n 1889. 
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Később dr. GRYBOWSKI 1 a galicziai Delatyn és Jaromce helységek 
mellet t i ropiankarétegek konglomerátjaiból készí te t t csiszolatokban 
Nummulites spira, illetve N u m m u l i t e s Boucheri fajokat talált, mi a 
mel le t t bizonyít , hogy a ropiankarétegek egy része harmadkorú . 

De petrographiai t ek in te tben is nagyon hasonlók a ropianka­
rétegek az eoczénrétegekhez, vagyis az ó-harmadkor alsó csoportjához, 
az UHLIG-féle «tarka palacsoporthoz», úgy hogy — min t ezt maga 
UHLIG mondja — egyes ese tben fölötte nehéz meghatározni az illető 
rétegek korát, különösen ha — a mi nagyon gyakori dolog — a ré te ­
gek kövületeket nem tar ta lmaznak. 

Főleg ezen körülmény ind í to t ta ADDÁt2 arra, midőn Komarnik 
vidékét földtanilag felvette, hogy el lentétbe helyezkedjék U H L I G 3 és 
SZAJNOCHA geologusokkal, kik a Komarnikon fellépő legalsóbb rétege­
ket — melyek hasonlók a ropiankaré tegekhez — a kré tába sorozza. 
ADDA a következőket mondja : « A fekü-rétegek pet rographia i kifejlődése 
megegyező a ropiankarétegek kifejlődéseivel, mindazonál ta l ez nem 
mindig bizonyíték a kréta formáczió j e l zésé re ; azért ré tegeim korának 
meghatározásánál addig is, míg a felsőkomarniki ré tegeknek legmé­
lyebb képleteiből, korát bizonyító kövület b i r tokába n e m ju tunk , azokat 
a krétaformátióba nem ál l í thatom teljes bizonyossággal és Dr. V. 
UHLIG «Bunte Sehiefer», tarka paláival azonosí tom őket, egyelőre az 
alsó eoczén rétegei közzé sorozván azokat ') . 

Mi ADDA KÁLMÁN felfogásához csat lakozunk és a petroleumot tar tó 
rétegeket Sáros-. Zemplén- és Ungmegyében alsó eoczénkorúaknak 
tekintjük. Ha t ehá t ropiankarétegekről van szó Sáros-, Zemplén- és 
Ungmegyék terüle tén, mindig az alsó eoczén ér tendő, melyben a 
petroleumrétegek bentfoglal tatnak. 

A ropiankarétegek több egymással pá rhuzamos vonu la tban húzód­
nak északnyugat-délkeleti i rányban, melyek — a min t mos taná ig isme­
retesek — a következők. Azon vonulat , a melyre először PAUL terel te 
rá a figyelmet, a galicziai h í rneves Ropiankátó l Barwineken át a sáros­
megyei Felsokomarnikig húzódik és délkeleti i rányban folytatólag kis 
megszakítással Prikra, Dricsna, Mikova és Polena mel le t t ta lá lható . Ezen 
vonula tot PAUL térképén ropiankarétegek elnevezés a la t t ki is je löl te . 

A komarnik-mikovai vonulat tól nyugat ra Krajnoporubka mel le t t 
lépnek fel ropiankarétegek. I t t bukkannak ki egy, a ha tár felé húzódó 

1 Dr . GRYBOWSKI : M i c r o s c o p i s c h e S t u d i e n ü b e r d ie g r ü n e n C o n g l o m e r a t e 
in d e n o s t g a l i z i s c b e n K a r p a t h e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r . - U n g . 1896, p . 450, 454.) 

2 ADDA KÁLMÁN: P e t r o l e u m k u t a t á s o k é r d e k é b e n Z e m p l é n - és S á r o s m e g y é k b e n 
m e g t e t t f ö l d t a n i f e lvé t e l ek rő l . (M. ki r . F ö l d t a n i I n t é z e t É v k ö n y v e 1900. XIII.) 

3 V. UHLIG: J a h r b u c h d e r k. k. geo l . Reichsanstalt 1888, p . 197. 
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árokban a tarka palák (alsó eoczén), a melyekben feltételezhető a petroleum. Északi Sárosmegyében a következő vonula tok v a n n a k : 

A galicziai Izbytól húzódik egy palavonula t Gaboltón át Sverzsó, 
Tarnó és Rokitó felé és ugyanazon helyről egy másik vonula t Cigelka 
és Felsőtwaroszcza felé. Tovább keletnek új palavonulat húzódik 
Hanczowa, Wysowa és Blechnarkán át a sárosmegyei Stebnik és 
Zboró felé. A Stebnik völgy torkolata táján vörös agyagok vannak és 
b i tumenes pa lák ; Zboró mellet t pedig tarka palák. 1 A szomszédos 
vonulat a galicziai Swir tne és Rege towon á t húzódik Regető felé, hol 
vörös agyagok és b i tumenes hieroglifás homokkövek helytállók. I n n é t 
tova húzódik Becheró, Komlós és Zboró felé és továbbá folytatódik 
Andrejowa helység felé. 

Egy másik vonula t a galicziai Zdyna és Koniencznatól Sáros­
megyébe folytatódik, hol Ondawka, Felső- és Alsópolyánka, Váradka, 
Felső- és Alsómirossó, Orlik helységek ha t á r ában feltalálható és folytató­
lag Szvidnik felé húzódik, a hol már OCULUS 1887-ben említ olaj­
nyomoka t . 2 Felemlí tendő, hogy NOTH feljegyzése szerint Bártfától DK-re 
Fricska mellett, is bukkanak ki b i tumenes hieroglifás palák. 

A komarnik-mikovai vonulat tól keletre húzódik egy pá rhuzamos 
palavonulat , Csertésztől Kalenón át Vidrányig, közel az ország ha tá­
ráig, Haburá tó l északkeletre, min t ADDA k imu ta t t a . 3 Vidrány környékén 
T. ROTH LAJOS tanulmányozta ezen ré tegcsopor to t ; tarka palák és 
hieroglifás homokkövek fordulnak itt elő, melyek Kaleno községtől 
északnyugat-délkeleti csapással Vidrány felé húzódnak s itt két nyer­
get képeznek. Az egyik Vidrány község északi ha tá rán , a másik ettől 
északra a Kalenói és Dunava patakok egyesülése táján van. Ezen 
utóbbi ant ikl inále kelet felé Vidránytól a Husarski és Jurcsova patakok 
egyesüléséig követhető, a hol az alsó eoczénvonulat a fiatalabb képződ­
mények lerakódása alat t eltűnik. 

A komarnik-mikovai vonula t — úgy látszik — Mikova táján ket té 
válik. Az egyik vonulat Rokitó cz felé ha lad s többnyire fiatalabb lerakodá­
soktól el van takarva ; a másik a Szukói völgyön át a Laborcz folyóig 
húzódik. A szukói völgy felső szakaszában, va lamint a szukói tem­
plom mellet t nyugatról betorkolló mellékvölgyben tarka palák és hiero­
glifás homokkövek helytállók, melyekben pe t ro leumnyomokat találni. 
A ré tegek ránczosodták és meredeken fel vannak állítva. A völgy men­
tén antiklinális észlelhető. 

1 Al lg . ö s t e r r . C h e m . u. T e c h n . Z t g . 1899 . Nr . 1. 
2 U n g . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g . 1887 Nr . 15 . 
3 OCULUS m á r 1883-ben (ö. Z . f. B . u . H . 1883, p . 488) e m l í t n y u g a t r a Cser­

k é s z t ő l egy 3 m v a s t a g ola j ja l i m p r e g n á l t h o m o k k ö v e t . 
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A komamik-mikova-szukói vonulat tól délnyugatra egy másik vo­
nula t ta l találkozunk, mely az Olcsanszka völgyben Sztropkaolyka felé 
és Krivaolykán át Izbugyaradványig húzódik. 

Az Olcsanszka völgyben Varsócz, Repejő és Praurócz községek 
ha tá rában kibukkanak az alsó eoczénrétegek. Varsócz község mel le t t 
tarka palák v a n n a k ; Repejőtől északra a Baniska és Derbi dülők 
közötti árkokban hieroglifás homokkövek ta lá lha tók és tovább a völ­
gyön felfelé menve b i tumenes homokkövek következnek. A rétegek 
dülése vál tozik; majdnem meredeken fel vannak állítva és a völgy 
m e n t é n ant ikl inál is t képeznek. A környező hegyhátak magura homokkő­
ből állanak. Krivaolyka környékén ezen palavonula t részle tesen van tanul ­
mányozva, a min t Krivaolyka leírásánál lá tni fogjuk. Ez a vonulat el­
húzódik a Laborcz folyó bal partjáig Izbugyaradvány felé, hol T. ROTH 
két ant ikl inál is t ál lapított meg. Ügy látszik, hogy ezen vonula t foly­
ta tásá t Izbugyarokitócz mellet t találjuk, hol a község mellet t és a Virava 
völgy baloldali á rkában alsó eoczénrétegek (vörös palák és hieroglifás 
homokkövek) lépnek fel és i nnen DNy-i i rányban Pap ina község felé 
húzódnak tovább, hol a községtől északra a völgy bal oldalán kibuk­
kanak a rétegek. A vonula t tovább — úgy látszik — Pichnye község 
felé folytatódik, hol szintén ta rka palák és hieroglifás homokkövek van­
nak és a hol csekélymérvű kuta tások is tö r tén tek petroleumra.1 I nnen 
Sz inna felé húzódik a vonulat . — Az imént emlí tet t vonulat tól észak­
keleti i rányban más ta rka palavonulat is van. 

Alsójablonka község ha tá rában , az Udava völgyben több he lyüt t 
kékes hieroglifás homokkövek bukkanak ki, melyek erősen bi tumenesek. 
I t t petroleum u t án csekélymérvű ásatások is tör téntek . Ezen rétegek 
DNy felé a Pesol inka pa tak felé folytatódnak, hol Pesol ina község 
mellet t helytállók. I t t a petroleumot tar tó rétegek (ropiankarétegek) 
fedőjében menil i tpalák fordulnak elő. E helyen is tö r tén tek kuta tások. 

Az Alsójablonka-Pesolina vonulat tól É-ra még egy másik helyről 
is említik a pet roleumrétegek előfordulását, t. i. az Udava völgy felső 
szakaszáról Telepócz község ha tá rában , hol hasonlókép kékes, bi tu­
menes , hieroglifás homokkövek (alsó eoczén) v a n n a k . 2 

A Laborcz folyó egyik baloldali mellékvölgyében, a Virava völgy­
ben, a hasonnevű község mellett , a Kobilára vezető, ösvény m e n t é n 
összegyűrődött meni l i tpalák vannak, melyek ÉNy felé csapnak és 
Csabolócz, Nyágó községeken át folytatását képezik a mezőlaborcz-
habura i palavonulatnak. 

1 R. R. S c h u r f a r b e i t e n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1884. Nr . 5.) 
2 R. R. Schurf - u . A u f s c h l u s s a r b e i t e n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1884.) 
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Ezen vonulattól DNy-ra Zbojna község ha tá rában alsó eoczén-
rétegek lépnek fel (vörös agyagok), melyek a községtől nyugatra Den-
kova táján bukkanak ki és Zbojnától északra a Borsudzi árokban (délre 
a Bistre pataktól) is megtalálhatók. Inné t a Vilsava pa tak felé folyta­
tódnak, hol a Mikova mellékpatak beömlése táján ismét felszínre kerül­
nek, ant ikl inál is t képezve. 

A Laborcz völgyben H o m o n n a és Radvány között, Krivaolykától 
DK-re Lyubisa és Hankovce mellet t , WALTHER s z e r i n t 1 sz intén a r o -
piankarétegek vannak 3—4 Km szélességben, a melyek a csapás i rányban 
7 Km-nyire követhetők. Vörös és kékesszínű palák, hieroglifás homok­
kövek stržolkásan kiképződve bukkanak itt ki. Kőolajkibuvást vagy 
kőolajjal impregnál t kőzetet ugyan nem talál t WALTHER, a mi t inkább 
a zord időjárásnak tulajdonit, mégis ama meggyőződésének ad kifeje­
zést, hogy miu tán az it t ha t a lmasan kiképződött ré tegeknek pet ro-
graphiai hab i tusa azonos a galicziai petroleumban gazdag ropianka-
rétegekével, helyén való volna it t is petroleum u t án ku ta tn i . 

A) Petroleumkutatások Sárosmegyében. 

Sárosmegyében a pe t ro leumkuta tások újabb keletűek. E század 
elején kezdtek Regettő helység mellet t kutatni , valamint Zboró mel le t t 
mély fúrást indí tani . Komarnikon pedig 1899-ben kezdtek fúrni. 

Zboró. 

Zboró Sárosmegye északi részében, Bártfa városától 9 Km-nyire 
északra fekszik és ugyanazon távolságban az ország ha tá rá tó l is. 

A geologiai viszonyaival PAUL és UHLIG wieni geologusok fog­
lalkoztak, a midőn geologiai felvételeik alkalmából ezen helység föld­
tani viszonyait is ér intet ték. Rajtuk kívül részle tesen foglalkoztak 
Zboró környékének földtani alkatával TELEGDI ROTH LAJOS m. kir. fő-
geologus, valamint ZUBER R . lembergi t a n á r is, kik petroleumelőfor-
dulás szempontjából tanulmányozták Zboró vidékét . 2 

1 H . WALTHER. G u t a c h t e n ü b e r das V o r k o m m e n v o n Nafta i m Z e m p l é n e r 
K o m i t a t e , n a m e n t l i c h in Kr ivao lyka u n d in H a n k o w c e . (Ung . Mont . I n d . Z e i t u n g 
1887. Nr . 15.) 

2 M. C. PAUL. 2 3 . Die n ö r d l i c h e n Geb ie t e des S á r o s e r u n d Z e m p l é n e r K o m i t a ­
t e s . N o . 26. 

V. UHLIG. No. 122. G e o l o g i s c h e E r g e b n i s s e 1888. D a s B e r g l a n d i m G e b i e t e 
z w i s c h e n Bar t f e ld u n d M u s z y n a , p . 197. 

P e t r o l e u m in Z b o r ó . (Allg. ö s t e r r . Chem. u . T e c h n . Ztg. , U n g . M o n t . I n d . 
Z e i t u n g és B á n y á s z a t i Lapok . ) No. 2 4 7 — 2 5 0 . 2 5 3 . 
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geologiai s z e l v é n y ZUBER u t á n . 

1. e o c z é n , 2. m e n i l i t p a l a (alsó o l i goczén ) , 3 . m a g u r a h o m o k k ő (felső o l i g o c z é n ) . 

Ezen árok mentén , mely Smilnó előtt (DNy-ra a falutól) átszeli 
az országutat , egész hosszában fel vannak tárva az eoczén tarka palái, 
s i t t lá tható , hogy többszörös ránczsodásnak voltak alávetve. Az álta­
lános csapási irány ÉNy—DK-i. A vörös agyagok t ehá t Zborótól 
Smilnóig terjednek. Hogy vajjon az eoczén tarka agyagok feküjében 
feltörnek-e kré taré tegek ( inoceramusos rétegek), a m i n t az u tóbbiak 
elszórt szigetek alakjában i t t -ot t k ibukkani szoktak, i t t még isme­
ret len. 

A következő geologiai á tmetszet , melyet ZUBER készítet t , mu­
tatja legjobban a földtani alkatot. 

A petroleumot ta r tó rétegek az eoczénkoru ta rkapa lák csoport­
j ában van, melyek itt többszörösen ránczosodot tak és nyeregfeltörést 
képeznek. A palák között rendesen je len tékenyebb vas tagságú olajos 
homokkő szokott előfordulni. 

Zboró és Smilno helységek környéke ó-harmadkori képződmé­
nyekből áll. A legfiatalabb tag a felső oligoczénkorú magurahomokkő. 
mely a magasabb hegyeket és hegykúpokat alkotja. Ezen tömeges 
homokkő, mely néha vas tagabb lemezekre hasadozik és közbetele­
pülve palás rétegek is vannak, Zboró környékén elmállásakor vöröses 
színezetet vesz fel. 

Ala t ta meni l i tpalák fekszenek, valamint sötétszínű, b i tumenes , 
vékonyan hasadozó márgáspalák, melyek sötét szarúkő közbetelepülést 
muta tnak . Néha a söté tszürkés palák csi l lámban gazdagok és vékony 
hieroglifás homokkőpadokkal váltakoznak. Az alsó oligoczén feküjé-
ben eoczén képződményeket t a l á lunk : vörös és kékes agyagpalát, mely 
Zborótól keletre déli i rányban húzódik és a Rakovec pa takba torkoló 
árokban van feltárva. 
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Zborón a külszínen petroleum nyomát nem lehet találni , de a 
Rakovec pa tak m e n t é n két helyen vannak petroleumnyomok. Tekin te tbe 
kell még továbbá venni , hogy Smilnótól 5 Km-nyire északnyugati irány­
ban, az eoczén vöröspala csapási i rányában, Reget tő helység mellet t 
néhány ku ta tóakná t mélyítet tek, hol már 20 m-nél gázkiömlés és 
kevés pe t ro leumnyom volt. A Zboró mellet t i eoczénvonulat északnyugot 
felé a galicziai Alsó- és Felsőregietów felé folytatódik, hol ugyanazon 
eoczén tarkaagyagok lépnek fel és tovább Gorlice felé, hol ugyanazon 
színtájon petroleum van. ZUBER nézete szerint a zborói eoczénvonulat 
n incs összeköt te tésben a galicziai szomszédos pe t ro leumvonula t ta l . 
Zborón 1905. év végén mélyfúrást indí to t tak petroleumra a magura­
homokkő ala t t fekvő tarkapalákban. Kezdetben több vagy kevesebb 
agyag muta tkozot t , később palásrétegek váltakoztak homokkőbefektetés­
sel, 840 méterné l erősebb pe t ro leumnyomok muta tkoz t ak ; akkor bent­
rekedt a fúró, melyet csak ha t hé t mulva sikerült kihúzni . Ezután 
folytatták a fúrást s 820 m-nél finomszemcsés, keményebb, 10 m vas­
tag homokkő muta tkozot t . 1906 deczember hóban a fúrás a 900 méter t 
e l é r t e ; az átfúrt rétegek pedig palák és homokkő közbefektetésből 
ál lanak. 

Regettő. 

Reget tő helység mellett , mely Zborótól északra, a Beszkid ha tár -
gerinczczel pá rhuzamosan haladó Ricska völgyben fekszik, 1901-ben 
egy 4 m mély aknát ástak, melyben azonban pe t ro leumnyomokat nem 
találtak. 

A helység északnyugat i végén, a völgy bal oldalán, há rom aknát 
mélyesztet tek le 21 m, 27 m és 34 m-re vörös agyagban és hieroglifás 
homokkőben. I t t pe t ro leumnyomok muta tkoz tak s miu tán az eoczén 
jelenléte ki van muta tva , meg van a lehetőség, hogy nagyobb mély­
ségben a kőolaj e léressék. 1 
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Felsőkomamik. 
Történelmi adatok. 
Felsőkomarnik község Sárosmegye északi részében az ország hatá­

rától 2 Km-nyire a Dukla szoros közelében fekszik. PAUL wieni geologus 
említi először Komarnikot , midőn a ha tvanas évek végén Sáros- és 
Zemplénmegyék északi részei t földtanilag bejárta. Ő említést tesz az 
eoczén kárpát i homokkő legmélyebb rétegeiről, melyek itt a felszínen 
kibukkanak. Ez a tőle ropiankaré tegeknek nevezet t complexus, mely 
Ropianka községtől délkelet felé húzódva a Barwinek és Komarnik kö­
zötti te rü le ten fellép és Felsőkomarniktól délre fiatalabb lerakodások 
alat t eltűnik. 

Dr. SZAJNOCHA lengyel geologus, ki 1881-ben Komarnik közvetlen 
szomszédságában Galicziában végzett földtani felvételt, a ropianka-
rétegeket Komarniktól északra kré takorúnak jelölte ki, a mint azt PAUL 
már 1875-ben te t te . 

1883-ban V. UHLIG is megfordult Komarnikon. 0 is beszé l a 
krétakorba tar tozó ropiankarétegekről , melyekre ha ta lmas durva pados 
homokkőlerakodás következik (közép és felső kréta). 1886-ban ú jonnan 
er int i V . UHLIG Komarnik vidékét. Most már megkülönbözte t «Alttertiär 
in B e r g l a n d e » czím alat t egy rétegcsoportot , melyet ta rkapalák név 
a la t t egyesít és melyről azt mondja, hogy pet rographia i t ek in te tben 
nagyon hasonl í t a krétakorbeli ropiankarétegekhez és kövület h iányában 
sokszor nehéz megkülönbözte tni , hogy milykorú rétegekkel van dolgunk. 

1 8 9 8 - b a n ADDA KÁLMÁN fordult meg Komarnikon, hogy részlete­
sen vegye fel a vidéket, különös tekinte t te l a petroleumelőjövetelre, 
a mely megbíza tásnak mindenképen k i tűnően megfelelt. Ő, e l len té tben 
a többi geologussal, az úgynevezet t ropiankarétegeket , azaz a petroleumot tar tó rétegcsoportot nem krétakorabelinek, h a n e m alsó eoczén-
nek mondja és a felette fekvő rétegeket a közép és a felső eoczénba 
osztja b e . 1 

Földtani viszonyok. 

Felső-Komarnik vidékén ADDA KÁLMÁN részletes felvételei a lapján 
csakis az eoczénformatióval találkozunk, még pedig mind a három 
csoport tal , az alsó-, közép- és felső-eoczénnel. A következőben ADDA 
KÁLMÁN jeles leírása szerint i ndu lunk . 2 

1 K . M . PAUL: J a h r b u c h 1869. No . 2 5 . 
D r . L . SZAJNOCHA : V e r h a n d l . 1881 . No . 56 . 

V. UHLIG: Jahrbuch 1883 és 1888. No. 66. 122. 
2 ADDA KÁLMÁN : M. kir. Földtani Intézet Évkönyve 1900. p. 144. No. 220. 
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Alsó eoczén. Az alsó eoczén foglalja magában a petroleumot. 
Ezen petroleumrétegek aránylag csak kis te rü le tben lépnek fel az 
országút mindkét oldalán és felhuzódnak a Komarniktól keletre fekvő 
Bilybord nevű hegyhátra , va lamint a nyugat ra levő Kamiana nevű hegy­
há t félmagasságáig, míg délfelé a Matiska hegynyulvány zárja el őket. 
Északfelé az alsó eoczénrétegek á thúzódnak a szomszédos Galicziába, 
még pedig két v o n u l a t b a n : az egyik sokkal szélesebb vonula t Barwi-
nek galicziai helység felé tart ÉNy—DK-i i rányt követve, míg a másik 
vonula t keskeny sávban a Kamiana-határhegyger incz egybenyergelésén, 
a Jalosa Kicserahegytől északra csap át Galicziába, Zyndratowa helység-
felé. A fekü kőzet i smere t len ; a fedő kőzet a közép-, illetve a felső eoczén, 
Az alsó e o c z é n r é t e g e k á l l anak : finom csillámos, meszes, calciterektől 
á tvont hieroglifás homokkőből , mely erősen ki van fejlődve, valamint 
tarka (vörös, zöld és fekete) palákból és kékes agyagból vagy agyag­
palából . Az u tóbbiakban túlnyomó a kékes agyag fellépése, a mi a Komar­
nik te rü le tén sok helyt észlelhető nagymérvű csuszamlásnak az oka. 
A rétegek koráról ADDA a következőképpen nyi la tkozik: «Felső-Komarnik 
te rü le tének rétegeit megvizsgálván, a feküben mindenü t t megtalál tam 
megzavar t á l lapotban a lágy tarka rétegek és hieroglifás cálciteres, csil­
lámos homokköveke t ; fedőjében keményebb képleteket, szívós tömeges 
homokkövek lépnek fel, teljesen elütő karakterrel , m in t a fekü rétegek. 
E terü le temen sem a fekü. sem a fedő kőzetek ré tegeiben kövülete­
ket nem ta lá l tam és így korá t jel lemző ada t b i r tokába nem ju to t t am. 
A fekü-rétegek petrografiai kifejlődése megegyező a szomszéd ropianka-
rétegek kifejlődéséivel, mindazonál ta l , mint azt fentebb dr. UHLIG-tól 
idéztem, ez nem mindig bizonyíték a kréta formáció j e l zé sé re ; azért 
rétegeim korának megha tá rozásáná l addig is, míg a felső-komarniki 
ré tegeknek legmélyebb képleteiből korát bizonyító kövület birtokába 
nem jutunk, azokat a kréta formációba nem ál l í thatom teljes bizonyos­
sággal és dr. V. UHLIG «Bunte S c h i e f e r » ta rka paláival azonosí tom 
őket. egyelőre az alsó eoczén rétegei közé sorozván azokat." 

Közép eoczén. A közép eoczén egynéhány közeli völgyben 
muta tkoz ik : így a galicziai Solotvina patak mentén , az Alsókomarnik-
tóf délre lefutó és a Duklaszoros patakjába torkolló Jasova völgy 
vize men tén , valamint a Krajnobistra község mellet t i Huboki pa tak 
men tén . 

Ezen csoport rétegei világos palás agyagok, feketés palák és finom 
szemcsés, kékesszürke szívós és kemény homokkövek. Szoros érint­
kezésben vannak az alsó eoczén rétegeivel, melyekhez mész ta r ta lmuk 
bah, világos sz ínükben és csillámos kifejlődésükben nagyon hasonl í ­
tanak, de petrographai kifejlődésben mégis sok t ek in te tben el térnek az 
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( A D D A l e í r á s a s ze r in t . ) 
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45—55° . ADDA K Á L M Á N ezen vas tagpados homokkövet, melyet U H L I G 

«grobbankiger Sandste in» elnevezés a la t t i smer te te t t meg, felső eoczén-
korúnak tartja stratigrafiai és tektonikai viselkedése alapján. 

A petroleumot tartó rétegek. 
A petroleum-előjövetel az alsó eoczénkorú rétegekre szorítkozik. 

Elterjedésükről már szólot tunk volt, va lamint rövid pe t rographai ismer­
te tésé t is adtuk (p. 272.). A terület , a melyen felszínre bukkannak, ugyan 
nem nagy ( 3 ½ Km hosszú és ugyanannyi széles), de nagyon reménytel jes , 
mivel a rétegek azon pe t ro leumvonula thoz tar toznak, mely a galicziai 
R o p i a n k a helység felé folytatódik, hol tudvalevőleg petroleumban gaz­
dagok. Közbeesik Barwinek galicziai ha tárhelység ( 2 ½ kilométernyire 
északnyugat felé), hol 500 méter mélységben talál tak némi olajra és 
gázkiömlésre. 

A petroleumot tar tó rétegek csapása északnyugat—délkelet felé 
t a r t ; a fődülés- délnyugati . Az ezen iránytól való eltérések csak lokális 
je lentőségűek. A rétegzavargás igen nagy, A rétegek synklinálist képez-

alsó eoczén rétegeitől . Keményebbek és szívósabbak s csapásuk, vala­
min t dőlésük zavar ta lanabb. Ezért különí te t te el ADDA K Á L M Á N ezen 
ré tegcsoportot és a közép eoczénbe sorozta. 

F e l s ő eoczén. A Felsőkomarnikot környező magaslatokat , a 
hegygerinczeket és nyúlványait a felső eoczén alkotja. A finom szem­
csés vagy tömött , gyűrődött , elváló padjain finom csillámos, meszes 
homokkő vastag padokban lép fel. Ezen homokkő sárgás, kékes színű 
vagy fekete palás agyagokkal váltakozik. Meszes márgapadok is fordul­
nak elő közöttük. Ezen rétegek mind meszesek. Dőlésük NyDNy-felé 


